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Mensagem do Responsável pelo G. A. P. S. J. T. 

 

Caros acólitos e candidatos a acólitos, 

 

Felicito-vos pelo compromisso que assumis ao servir a Jesus Cristo na Santa Eucarística.  

Jesus Cristo afirmou que “Onde dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, Eu estarei 

entre vós” (Mt 18,20), estai na eucarística com o coração puro, para o encontrares. Limpai as 

impurezas que não deixam o coração sentir, os olhos ver, e os ouvidos ouvirem, a mensagem que as 

leituras e os sacerdotes transmitem. Libertai-vos das preocupações exteriores à celebração, estai 

concentrados na tarefa que desempenham.   

“Alegrem-se sempre no Senhor.” (Filipenses, 4:4), não vos inquieteis por coisas sem 

importância, dai valor ao que tem real significado. Servi a Cristo, alegres e não constrangidos. 

Tende cuidado com as tentações e prazeres terrenos que vos enfeitiçam, e não alimentam o 

espírito, que são vazios e fúteis, sem importância. Cuidado com a sociedade actual, questionei tudo, 

não embarqueis em falsos ídolos, construi a vossa personalidade com base em pessoas de valor. 

Recordai-vos que João Paulo II, a 1 de Agosto de 2001, dirigiu-se aos acólitos presentes na 

Praça de São Pedro, dizendo que: 

«Sois muito mais do que simples “ajudantes do pároco”. Sois sobretudo servidores de Jesus 

Cristo, do eterno Sumo-sacerdote.»  

O sacerdote apesar de ser homem como nós, foi ordenado para celebrar a santa eucarística, e 

os outros sacramentos, embora cada sacerdote tenha o seu nome, a sua personalidade, é Jesus Cristo 

que representa na eucarística.  

A nossa responsabilidade é sempre perante Cristo e perante o pároco. O nosso serviço é 

fundamental à celebração eucarística, portanto, a nossa disponibilidade deve ser condicente com a 

importância da função que nos é confiada. Tenham humildade para aprender sempre mais, e colocai 

a render os vossos talentos. Pois “A quem muito foi dado, muito será exigido; e a quem muito foi 

confiado, muito mais será pedido.” (Lucas 12:48). 

Paz de Cristo esteja convosco.  

Desejo-vos um óptimo serviço no altar da eucarística. 

São João da Talha, 1 de Outubro de 2021 

 

Um abraço, 

 Responsável do Grupo de Acólitos da Paróquia de São João da Talha  
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O Acólito  
 

Ministro é aquele que exerce um mistério, isto é um serviço.  

Etimologicamente acólito significa “o que segue”, “ o acompanhante” dos ministros 

ordenados.  

A celebração litúrgica exige a presença de diversos ministros.  

Um deles é o acólito. O seu lugar é no presbitério onde tem o dever de facilmente poder 

desempenhar as funções que lhe estão atribuídas.  

É por isso um Ministro do Altar. 

Os diversos ministérios do acólito: atender ao serviço do altar, ajudar o sacerdote e o 

diácono, prestar o seu serviço nas diversas procissões, por exemplo, com a cruz, o incenso ou o 

livro, preparar o altar e purificar, no final, os vasos sagrados; no ofertório, à recolha dos dons; 

distribuir a Eucaristia como ministro extraordinário. 

O acólito pode desempenhar durante a celebração eucarística as seguintes funções: 

-  Cerimoniário: prepara a celebração e distribui as tarefas. 

- Turiferário: acendem e mantém acesso o turíbulo durante a missa, e limpa-o no final.   

- Naveteiro: prepara a naveta, verificando a quantidade de incenso disponível, acompanha o 

turiferário: nas procissões e durante a missa nos momentos em que é necessário colocar 

incenso. 

- Cruciferário: encarregue de levar a Cruz na procissão.  

- Ceroferários: certificam-se de que os círios têm parafina suficiente. Desempenham funções 

durante procissões (entrada, evangelho,..)   

- Acólito do Livro/ Missal: encarregue de preparar o missal, apresenta-lo durante a missa. 

- Acólito do Altar: preparam o altar. Retirar o livro da oração dos fiéis do ambão.  

Durante a consagração toca o sino no momento da elevação do corpo de Cristo e no 

momento da elevação do Sangue de Cristo. 

- Acolhedor: responsável por acompanhar os leitores e os salmistas até ao ambão. 
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REFLEXÃO 

Mensagem dos Papas aos Acólitos 
Papa PIO XII acerca dos Acólitos: 

«Para conseguir este resultado (a celebração do culto em estreita união com a assembleia do 

povo) será certamente vantajoso escolher entre as diferentes classes de fiéis, rapazes bons e bem 

instruídos, que, com desinteresse e boa vontade, sirvam devota e assiduamente ao altar: missão que 

deve ser tida na maior consideração pelos pais, ainda que sejam de elevada posição social e cultura. 

Se estes jovens forem instruídos com o necessário cuidado e sob a orientação de um sacerdote para 

cumprirem este seu ofício com constância e reverência e às horas marcadas, não será difícil 

nascerem entre eles novas vocações sacerdotais; e o clero não terá de lamentar-se, como muitas 

vezes sucede, e às vezes, em regiões catolicíssimas, de não encontrar ninguém que, na celebração 

do Santo Sacrifício, lhe responda e ajude.» Encíclica «Mediator Dei», 1947 

 

PAPA JOÃO XXIII acerca dos Acólitos: 

«O nosso ânimo enche-se de júbilo ao ver que não são apenas os pequeninos que formam 

coroa em torno do altar, mas também os adolescentes e os jovens, cada vez mais numerosos e 

sempre perseverantes neste santo serviço. Não vos contenteis apenas em desempenhar 

ordenadamente o serviço das cerimónias (…); sede preciosos colaboradores na obra de difusão e 

educação do espírito litúrgico; sede, na vossa paróquia, a primeira escola de perfeita educação 

religiosa e cívica. (…) O que é que a Igreja espera de vós? Diletos filhos, antes de mais nada, ela 

confia que vós sabereis fazer do vosso serviço litúrgico um aposto lado de oração e de exemplo 

(…). No íntimo contacto com Jesus, Palavra vivificante e Alimento substancial, firma-se a vossa fé, 

eleva-se a fé a suaves certezas, torna-se mais ardente a caridade. (…) E vós, entre os primeiros, 

estareis ao lado dos sacerdotes com o vosso exemplo e oração. A alegria, experimentada no início 

deste encontro, transforma-se agora em gratidão para o Senhor por nos ter proporcionado 

contemplar este espectáculo duma juventude rica de fé nos valores sobrenaturais.» Discurso numa 

concentração de Acólitos em Roma, Julho de 1962. 

 

 PAPA PAULO VI acerca dos Acólitos: 

«Maravilhoso! Constituís a melhor consolação que pode receber o nosso coração de Bispo 

de Roma: demonstrais pela vossa presença, a vitalidade religiosa e pastoral das vossas paróquias e 

comunidades, uma vitalidade que tem a frescura dum campo de primavera, vitalidade de eleição, 

como a de um jardim florido, vitalidade inteligente e diligente tecida por sábia e paciente solicitude. 

(…) Dizei-Ihes (aos pais, párocos, sacerdotes assistentes, aos dirigentes e delegados da juventude 

católica) que os acólitos agradam muito ao Papa e que ele recomenda a todos que vos estimem! E 

bastará que leveis esta mensagem do Papa a vosso favor, (…) para que todos tomem imediatamente 

consciência da importância do acolitado. Sem vós que faria a Santa Igreja para se apresentar com 

dignidade? Vós o sentis, pois tendes o desejo de exercer esses cargos de confiança nas cerimónias, 

muitas vezes até os disputais, procurando precisamente chegar antes dos outros e conseguir 

qualquer serviço importante ou delicado para cumprir. Assim, tendes consciência de serdes úteis em 

qualquer coisa de sério e de sagrado e é bem que assim seja. Honrais a Deus. (…) Não queremos 

formar rapazes indolentes, nem escrupulosos, não queremos assistir a uma procissão de sacristães 

emproados, não queremos subtrair às vocações fortes e irradiantes da vida natural, familiar e social 

uma falange de rapazes indolentes e moles para os moldar em concepções artificiais ou falsas do 

bem ou expô-Ios a reacções de rebelião moral e de náusea espiritual.  
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Pelo contrário, ajudamos pela luz da fé e o socorro da oração, o adolescente e o jovem a 

abrir os olhos, a ter um olhar claro e puro do mundo, do vasto mundo onde o cristão tem de viver. 

Levamo-lo a pôr-se em contacto com a arte, com as mais requintadas formas de beleza espiritual, 

levando-o às decisões fortes da sinceridade moral; levamos o rapaz a empregar e a empenhar a sua 

vida ao serviço pessoal e activo dos mais altos valores e ideais.» Discurso numa concentração de 

Acólitos em Roma, Abril de 1964. 

 

 PAPA JOÃO PAULO II acerca dos Acólitos: 

«Primeiro que tudo, vejo em vós rapazes cheios de vida e entusiasmo. Esperais tudo do 

futuro. Faz parte da natureza da vossa idade projectar-se para a frente com todas as forças, de tal 

modo que sois a esperança, a reserva, quero dizer, a certeza de uma sociedade humana mais justa e 

melhor. (…) Embora vejais à vossa volta muitas coisas que não estão certas, deveis considerar todas 

essas realidades como outros tantos motivos para vos comprometerdes mais ainda a construirdes 

com as vossas próprias mãos e com o vosso coração, um mundo novo, em que seja verdadeiramente 

possível viver em serenidade, segurança e completa confiança mútua. (…) Prestando o vosso 

serviço à Mesa da Eucaristia e nas várias celebrações litúrgicas, hauris directamente das fontes de 

salvação, o vigor necessário para viverdes bem hoje e também para enfrentar com mais entusiasmo 

o vosso futuro. Certamente, muitos de vós, se não mesmo todos, já se interrogaram sobre o próprio 

amanhã, sobre o que farão em adultos. Pois bem, estou convencido que não poucos de vós 

consideram mesmo a hipótese de servir a Deus como sacerdotes, isto é, como anunciadores do 

Evangelho a quem o não conhece, e como Pastores amorosamente disponíveis para ajudar outros 

cristãos a viverem em profundidade a sua fé e a sua união com o Senhor. Por conseguinte, digo a 

todos aqueles que já sentiram tal chamamento no seu coração: cultivai esta semente, confiai-vos a 

alguém que vos possa orientar e, sobretudo, sede generosos. A Igreja tem necessidade de vós, o 

próprio Senhor precisa de vós, como quando se serviu dos poucos pães de um rapazinho para saciar 

uma multidão de pessoas.» João Paulo II, discurso numa concentração de acólitos em Roma, 

Setembro de 1980 

 

Papa João Paulo II - Peregrinação dos acólitos a Roma 

1. Caríssimos ministrantes! Ontem atravessastes em longa procissão a Praça de São Pedro para vos 

aproximardes do altar da Confissão da Basílica. O lema da vossa peregrinação à Cidade Eterna: 

“Rumo ao mundo novo” é um sinal da vossa vontade de tomar a sério a vocação cristã.  

2. O vosso compromisso no altar não é só um dever, mas uma grande honra, um autêntico serviço 

santo. A veste do ministrante é particular. Ela recorda um hábito que cada qual veste quando 

é acolhido em Jesus Cristo na comunidade. Refiro-me à veste baptismal, de que São Paulo esclarece 

o significado profundo: “Todos os que fostes baptizados em Cristo, vos revestistes de Cristo” (Gl 3, 

27). Embora vós, queridos ministrantes, já não tenhais as vestes baptismais, vestistes a dos 

ministrantes. Sim, o baptismo é o ponto de partida do vosso “autêntico serviço litúrgico”, que vos 

coloca ao lado dos vossos Bispos, sacerdotes e diáconos (cf. Sacrosanctum concilium, 29). 

3. O ministrante ocupa um lugar privilegiado nas celebrações litúrgicas. Quem serve na Missa, 

apresenta-se a uma comunidade. Experimenta de perto que em cada acto litúrgico Jesus Cristo está 

presente e operante. Jesus está presente quando a comunidade se reúne para rezar e louvar a Deus. 

Jesus está presente na Palavra das Sagradas Escrituras. Jesus está presente sobretudo na Eucaristia 

nas espécies do pão e do vinho. Ele age por meio do sacerdote que in persona Christi celebra a Santa 

Missa e administra os Sacramentos. Desta forma, na liturgia, sois muito mais do que simples 

“ajudantes do pároco”. Sois sobretudo servidores de Jesus Cristo, do eterno Sumo Sacerdote. Assim 
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vós, ministrantes, sois chamados em particular a ser jovens amigos de Jesus. Empenhai-vos em 

aprofundar e cultivar esta amizade com Ele. Descobrireis que encontrastes em Jesus um verdadeiro 

amigo para a vida.  

4. Muitas vezes o ministrante tem na mão uma vela. Não podemos deixar de pensar no que disse Jesus 

no Sermão da Montanha: “Vós sois a luz do mundo” (Mt 5, 14). O vosso serviço não se pode limitar 

ao interior de uma igreja. Ele deve irradiar-se na vida de todos os dias: na escola, na família e nos 

vários âmbitos da sociedade. Pois quem deseja servir Jesus Cristo dentro de uma igreja deve ser sua 

testemunha em toda a parte. Queridos jovens! Os vossos contemporâneos esperam a verdadeira “luz 

do mundo” (cf. Jo 1, 9). Não tenhais o vosso castiçal só dentro da igreja, mas levai a chama do 

Evangelho a quantos se encontram nas trevas e vivem um momento difícil da sua existência. 

5. Falei da amizade com Jesus. Como ficaria contente se desta amizade brotasse algo mais! Como 

seria bom se alguns de vós pudessem descobrir a vocação para o sacerdócio! Jesus Cristo tem urgente 

necessidade de jovens que se ponham à sua disposição com generosidade e sem reservas. 

Além disso, não poderia o Senhor chamar também algumas de vós, moças, a abraçar a vida 

consagrada para servir a Igreja e os irmãos? Também para quantos desejam unir-se em matrimónio, 

o serviço de ministrante ensina que uma autêntica união deve incluir sempre a disponibilidade ao 

serviço recíproco e gratuito.  

 João Paulo II, 1 de Agosto de 2001 

 

 
 

 PAPA BENTO XVI acerca dos Acólitos: 

Queridos irmãos e irmãs! 

Obrigado pelo vosso acolhimento! A todos saúdo com grande afecto. Depois da pausa 

devida à permanência no Vale de Aosta, retomo hoje as Audiências gerais. E retomo com uma 

Audiência verdadeiramente especial, porque tenho a alegria de acolher a grande Peregrinação 

Europeia de Acólitos. Queridos jovens, sede bem-vindos! Dado que a maior parte dos acólitos hoje 

aqui reunidos nesta Praça são de língua alemã, dirijo-me em primeiro lugar a eles na minha língua 

materna. 

Queridos acólitos. Estou feliz porque a minha primeira Audiência depois das férias nos 

Alpes é com os Acólitos e saúdo com afecto cada um de vós. Agradeço ao Bispo Auxiliar de 

Basileia, D. Martin Gächter, as palavras com que, como Presidente do Coetus Internationalis 

Ministrantium, introduziu a Audiência, e agradeço o foulard, graças ao qual voltei a ser acólito. Há 

mais de setenta anos, em 1935, comecei como acólito um longo percurso por este caminho. Saúdo 

cordialmente o Cardeal Christoph Schönborn, que ontem celebrou para vós a Santa Missa, e os 

numerosos Bispos e Sacerdotes provenientes da Alemanha, da Áustria, da Suíça e da Hungria. A 

vós, queridos acólitos, desejo oferecer, brevemente, dado que faz muito calor, uma mensagem que 

vos possa acompanhar na vida e no serviço à Igreja. Por isso, desejo retomar o assunto que estou a 

tratar nas Audiências destes meses. 

Talvez alguns de vós saibam que nas Audiências gerais de quarta-feira estou a apresentar as 

figuras dos Apóstolos: o primeiro foi Simão, ao qual o Senhor deu o nome de Pedro; seu irmão 

André; depois outros dois irmãos, São Tiago chamado "o maior", primeiro mártir entre os 

Apóstolos, e João, teólogo e evangelista; e depois Tiago, chamado "o menor". Penso continuar a 

apresentar cada um dos Apóstolos nas próximas Audiências, nas quais, por assim dizer, a Igreja se 

torna pessoal. Contudo, hoje detemo-nos sobre um tema comum: que tipo de pessoas eram os 

Apóstolos. Em breve, poderíamos dizer que eram "amigos" de Jesus. Ele mesmo os chamou assim 

na Última Ceia, dizendo-lhes: "Já não vos chamo servos... mas amigos" (cf. Jo 15, 15). Eles foram, 

e puderam ser, apóstolos e testemunhas de Cristo porque eram seus amigos, porque o conheciam a 
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partir da outra amizade, porque estavam próximos dele. Estavam unidos por um vínculo de amor 

vivificado pelo Espírito Santo. 

Nesta perspectiva, podemos compreender o tema da vossa peregrinação: "Spiritus vivificat". 

É o Espírito, o Espírito Santo que vivifica. É ele que vivifica o vosso relacionamento com Jesus, de 

modo que não seja apenas exterior. "Sabemos que existiu e que está presente no Sacramento", e que 

faz com que se torne um relacionamento intimo, profundo, de amizade deveras pessoal, capaz de 

dar sentido à vida de cada um de vós. E dado que o conheceis, e que o conheceis na amizade, podeis 

testemunhá-lo e levá-lo às outras pessoas. Hoje, ao ver-vos aqui diante de mim na Praça de São 

Pedro, penso nos Apóstolos e sinto a voz de Jesus que diz: "Já não vos chamo servos... mas amigos. 

Permanecei no meu amor... e dareis muito fruto" (cf. Jo 15, 9.16). Eu convido-vos: ouvi esta voz! 

Cristo não disse isto só há dois mil anos; ele está vivo e continua a dize-lo a vós agora. 

Ouvi esta voz com grande disponibilidade; ele diz algo a cada um de vós. Talvez a alguns de 

vós diga: "desejo que me sirvas de modo especial como sacerdote, tornando-te assim minha 

testemunha, sendo meu amigo e introduzindo outros nesta amizade". Contudo, escutai com 

confiança a voz de Jesus. A vocação de cada um é diversa, mas Cristo deseja fazer amizade com 

todos, como fez com Simão, que chamou Pedro, com André, Tiago, João e com os outros 

Apóstolos. Ofereceu-vos a sua palavra e continua a oferece-la, para que conheçais a verdade, para 

que saibais qual é verdadeiramente a situação do homem, e por conseguinte, para que saibais como 

se deve viver de maneira justa, como se deve enfrentar a vida para que se torne verdadeira. Assim 

podereis ser, cada um a seu modo, seus discípulos e apóstolos. 

Queridos Acólitos, na realidade vós já sois apóstolos de Jesus! Quando participais na 

Liturgia desempenhando o vosso serviço no altar, ofereceis a todos um testemunho. A vossa atitude 

recolhida, a vossa devoção que parte do coração e se exprime nos gestos, no canto, nas respostas: se 

o fizerdes do modo justo e sem distracções, de um modo qualquer, então o vosso é um testemunho 

que toca os homens. O vínculo de amizade com Jesus tem a sua fonte e o seu ápice na Eucaristia. 

Vós estais muito próximos de Jesus Eucaristia, e este é o maior sinal da sua amizade por cada um 

de nós. Não vos esqueçais disto; e por isso vos digo: não vos habitueis a este dom, para que não se 

torne uma espécie de hábito, sabendo como funciona e fazendo-o automaticamente, mas descobri 

todos os dias novamente que se realiza uma coisa grandiosa, que o Deus vivente está no meio de 

nós, e que podeis estar próximos dele e contribuir para que o seu mistério seja celebrado e alcance 

as pessoas. 

Se não cederdes ao hábito e desempenhardes o vosso serviço a partir do vosso íntimo, então 

sereis verdadeiramente seus apóstolos e dareis frutos de bondade e de serviço em todos os âmbitos 

da vossa vida: na família, na escola, no tempo livre. Levai aquele amor que recebeis na Liturgia a 

todas as pessoas, especialmente onde vos aperceberdes que falta o amor, que não recebem bondade, 

que sofrem e estão sós. Com a força do Espírito Santo, procurai levar Jesus precisamente àquelas 

pessoas que são marginalizadas, que não são muito amadas,que tem problemas. Precisamente ali, 

deveis levar Jesus com a força do Espírito Santo. Assim aquele Pão, que vedes repartir no altar, será 

ainda partilhado e multiplicado, e vós, como os doze Apóstolos, ajudareis Jesus a distribui-lo entre 

o povo de hoje, nas diversas situações da vida. Assim, queridos acólitos, são estas as minhas 

últimas palavras para vós: sede sempre amigos de Cristo! Peregrinação Europeia dos Acólitos a 

Roma de 2 de agosto de 2006. 
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PAPA BENTO XVI acerca dos Acólitos - Audiência Geral 
São Tarcísio, 

Prezados irmãos e irmãs 

Desejo manifestar a minha alegria por estar hoje aqui no meio de vós, nesta Praça, onde vos 

congregastes em festa para a presente Audiência geral, que conta com uma presença tão significativa da 

grande Peregrinação europeia dos acólitos! Amados rapazes, moças e jovens, sede bem-vindos! Dado que a 

vasta maioria dos acólitos presentes na Praça são de expressão alemã, dirigir-me-ei a eles principalmente na 

minha língua materna. 

Queridos acólitos e queridas acólitas, caros amigos e estimados peregrinos de língua alemã, bem-

vindos aqui a Roma! Saúdo todos vós do íntimo do coração. Juntamente convosco, saúdo o Cardeal 

Secretário de Estado, Tarcisio Bertone; ele chama-se Tarcísio, como o vosso Padroeiro. Tivestes a gentileza 

de o convidar, e ele, que tem o nome de São Tarcísio, sente-se feliz por estar aqui no meio dos acólitos do 

mundo e entre os acólitos de expressão alemã. Saúdo os dilectos Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, bem 

como os Diáconos, que quiseram participar na presente Audiência. Agradeço de coração ao Bispo Auxiliar 

de Basileia, D. Martin Gächter, Presidente do "Coetus internationalis ministrantium", as palavras de 

saudação que me dirigiu, o grandioso dom da estátua de São Tarcísio e o lenço que me ofereceu. Tudo isto 

me faz recordar o período em que também eu fui um menino de coro. Agradeço-lhe, em vosso nome, 

também o grande trabalho que ele realiza no meio de vós, juntamente com os colaboradores e com quantos 

tornaram possível este alegre encontro. Depois, dirijo o meu agradecimento aos promotores suíços e àqueles 

que trabalharam de vários modos para a realização da estátua de São Tarcísio. 

Sede numerosos! Já quando sobrevoei a Praça de São Pedro de helicóptero pude ver todas as cores e a alegria 

que está presente nesta Praça! Desde modo, vós não apenas criais um ambiente de festa nesta Praça, mas 

alegrais ainda mais o meu coração! Obrigado! A estátua de São Tarcísio chegou até nós após uma longa 

peregrinação. Em Setembro de 2008 foi apresentada na Suíça, na presença de 8.000 acólitos:  sem dúvida, 

alguns de vós estavam lá presentes. Da Suíça, ela passou por Luxemburgo e chegou até à Hungria. Hoje, nós 

recebemo-la festivos, contentes por poder conhecer melhor esta figura dos primeiros séculos da Igreja. 

Depois a estátua – como já nos disse D. Gächter – será colocada nas catacumbas de São Calisto, onde São 

Tarcísio foi sepultado. Os bons votos que formulo a todos vós é a fim de que aquele lugar, ou seja, as 

catacumbas de São Calisto e esta estátua, possa tornar-se assim um ponto de referência para os acólitos e 

para aqueles que desejam seguir Jesus mais de perto através da vida sacerdotal, religiosa e missionária. 

Todos podem olhar para este jovem corajoso e forte, renovando o compromisso de amizade com o próprio 

Senhor para aprender a viver sempre com Ele, seguindo o caminho que ele nos indica com a sua Palavra e o 

testemunho de numerosos santos e mártires dos quais, por intermédio do Baptismo, nos tornamos irmãos e 

irmãs. 

Quem era São Tarcísio? Não dispomos de muitas notícias dele. Encontramo-nos nos primeiros 

séculos da história da Igreja, mais precisamente no século III; narra-se que ele era um jovem que frequentava 

as Catacumbas de São Calisto, aqui em Roma, e era muito fiel aos seus compromissos cristãos. Ele amava 

muito a Eucaristia e, de vários elementos, concluímos que, presumivelmente, era um acólito, ou seja, um 

ministrante. Eram anos em que o imperador Valeriano perseguia duramente os cristãos, que eram obrigados a 

reunir-se escondidos nas casas particulares ou, às vezes, até mesmo nas Catacumbas, para ouvir a Palavra de 

Deus, rezar e celebrar a Santa Missa. Também o hábito de levar a Eucaristia aos prisioneiros e aos enfermos 

se tornava cada vez mais perigosa. Certo dia, quando o sacerdote perguntou como geralmente fazia quem 

estava disposto a levar a Eucaristia aos outros irmãos e irmãs que a esperavam, o jovem Tarcísio ergueu-se e 

disse:  "Envia-me a mim!". Aquele rapaz parecia demasiado jovem para um serviço tão exigente! "A minha 

juventude – retorquiu Tarcísio – será a melhor salvaguarda para a Eucaristia". Persuadido, o sacerdote 

confiou-lhe então aquele Pão precioso, dizendo-lhe:  "Tarcísio, recorda-te que um tesouro celestial está a ser 

confiado aos teus frágeis cuidados. Evita os caminhos frequentados e não te esqueças de que as coisas santas 

não devem ser lançadas aos cães, nem as jóias aos porcos. Conservarás com fidelidade e segurança os 

Sagrados Mistérios?". "Morrerei – respondeu com determinação Tarcísio – antes de os ceder!". Ao longo do 

caminho, encontrou pela estrada alguns amigos que, aproximando-se dele, lhe pediram para se unir a eles. 

Quando a sua resposta foi negativa eles – que eram pagãos – começaram a suspeitar e a insistir, e 
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observaram que ele apertava ao peito algo que parecia defender. Em vão procuraram arrancar-lhe o que ele 

trazia; a luta fez-se cada vez mais furiosa, sobretudo quando vieram a saber que Tarcísio era cristão; 

começaram a dar-lhe pontapés e lançaram-lhe pedras, mas ele não cedeu. Em agonia, foi levado ao sacerdote 

por um oficial pretoriano chamado Quadrato que, ocultamente, também viria a tornar-se cristão. Chegou ali 

sem vida, mas apertado ao peito ainda conservava um pequeno pedaço de linho com a Eucaristia. Foi 

sepultado imediatamente nas Catacumbas de São Calisto. O Papa Dâmaso mandou fazer uma inscrição para 

o túmulo de São Tarcísio, segundo a qual o jovem morreu no ano 257. O Martirológio Romano fixa a sua 

data no dia 15 de Agosto, e no mesmo Martirológio inclui-se também uma bonita tradição oral, segundo a 

qual no corpo de São Tarcísio não foi encontrado o Santíssimo Sacramento, nem nas mãos, nem na sua 

roupa. Explicou-se que a partícula consagrada, defendida com a vida pelo pequeno mártir, se tinha tornado 

carne da sua carne, formando de tal modo com o seu corpo uma única hóstia imaculada, oferecida a Deus. 

Amadas acólitas e amados acólitos, o testemunho de São Tarcísio e esta bonita tradição ensinam-nos o 

profundo amor e a grande veneração que temos de alimentar pela Eucaristia:  trata-se de um bem precioso, 

um tesouro cujo valor não se pode medir, é Pão da vida, é o próprio Jesus que se faz alimento, sustentáculo e 

força para o nosso caminho de todos os dias e vereda aberta para a vida eterna; é o maior dom que Jesus nos 

deixou. 

Dirijo-me a vós aqui presentes e, por meio de vós, a todos os acólitos do mundo! Servi com 

generosidade Jesus presente na Eucaristia. É uma tarefa importante, que vos permite permanecer 

particularmente próximos do Senhor e crescer numa amizade verdadeira e profunda com Ele. Conservai 

ciosamente esta amizade no vosso coração, como fez São Tarcísio, prontos a comprometer-vos, a lutar e a 

dar a vossa vida para que Jesus chegue a todos os homens. Também vós, comunicai aos vossos coetâneos o 

dom desta amizade, com alegria e com entusiasmo, sem medo, a fim de que eles possam sentir que vós 

conheceis este Mistério, que é verdadeiro e que o amais! Cada vez que vos aproximais do altar, tendes a sorte 

de assistir ao grande gesto de amor de Deus, que continua a desejar entregar-se a cada um de nós, a estar 

próximo de nós, a ajudar-nos, a incutir-nos a força para que possamos viver bem. Mediante a consagração – 

bem o sabeis – aquela pequena partícula de pão torna-se o Corpo de Cristo e aquele vinho torna-se o Sangue 

de Cristo. Tendes a ventura de poder viver próximos desde mistério inefável! Desempenhai com amor, com 

devoção e com fidelidade a vossa tarefa de acólitos; não entreis na igreja para a Celebração com 

superficialidade, mas preparai-vos interiormente para a Santa Missa! Ajudando os vossos sacerdotes no 

serviço do altar, vós contribuís para tornar Jesus mais próximo, de tal modo que as pessoas possam sentir e 

dar-se conta disto em maior medida: Ele está aqui; vós colaborais a fim de que Ele possa estar mais presente 

no mundo, na vida de todos os dias, na Igreja e em todos os lugares. Amados amigos! Vós ofereceis a Jesus 

as vossas mãos, os vossos pensamentos e o vosso tempo. Ele não deixará de vos recompensar, concedendo-

vos a alegria verdadeira e fazendo-vos sentir onde reside a felicidade mais completa. São Tarcísio mostrou-

nos que o amor nos pode levar até à entrega da vida por um bem autêntico, pelo bem genuíno, pelo Senhor. 

A nós, provavelmente, não será pedido o martírio, mas Jesus pede-nos a fidelidade nas pequenas 

coisas, o recolhimento interior, a participação íntima, a nossa fé e o esforço para conservar presente este 

tesouro na nossa vida diária. Pede-nos a fidelidade nos afazeres quotidianos, o testemunho do seu amor, 

frequentando a Igreja movidos por uma convicção interior e pela alegria da sua presença. Assim podemos 

fazer conhecer também aos nossos amigos que Jesus está vivo. Que neste compromisso sejamos ajudados 

pela intercessão de São João Maria Vianney, de quem hoje celebramos a memória litúrgica, desde humilde 

Pároco da França, que transformou uma pequena comunidade e deste modo ofereceu ao mundo uma nova 

luz. O exemplo dos Santos Tarcísio e João Maria Vianney nos leve a amar Jesus cada dia e a cumprir a sua 

vontade, como fez a Virgem Maria, fiel ao seu Filho até ao fim. Uma vez mais, obrigado a todos vós! Que 

Deus vos abençoe nestes dias e bom regresso aos vossos países! Audiência Geral do Papa Bento XVI de 4 de 

Agosto de 2010 
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Mensagem Papa Francisco, dia 4 de Agosto de 2015 

“Queridos Acólitos, Boa Tarde. 

Agradeço a vossa presença numerosa que desafiou o sol romano de agosto. Agradeço o 

Bispo Dom Nemet, vosso Presidente, pelas palavras com que introduziu este encontro. Saístes de 

vários Países para fazer a vossa peregrinação a Roma, lugar do martírio dos Apóstolos Pedro e 

Paulo. É significativo ver que a proximidade e familiaridade com Jesus Eucaristia no serviço do 

altar, torna-se também uma oportunidade para abrir-se aos outros, para caminhar juntos, de escolher 

metas de compromisso e encontrar as forças para alcançá-las. É fonte de verdadeira alegria 

reconhecer-se pequeno e fraco, mas sabendo que, com a ajuda de Jesus, podemos ser revestidos de 

força e realizar uma grande viagem na vida com Ele. 

O profeta Isaías também descobre esta verdade, ou seja, que Deus purifica as suas intenções, 

perdoa os seus pecados, cura o seu coração e torna-o idôneo para realizar uma tarefa importante: 

levar a palavra de Deus ao povo, tornando-se instrumento da presença e da misericórdia divina. 

Isaías descobre que, ao colocar-se confiadamente nas mãos do Senhor, toda a sua existência se 

transforma. 

A passagem bíblica que ouvimos fala-nos justamente sobre isso. Isaías tem uma visão, que 

lhe faz perceber a majestade do Senhor, mas, ao mesmo tempo, mostra-lhe como Deus, embora se 

revele, permanece distante. 

Isaías descobre, com assombro, que é Deus quem dá o primeiro passo, não esqueçamos 

disso, que é Deus que dá o primeiro passo e se aproxima em primeiro lugar; Isaías percebe que a 

ação divina não é impedida pelas suas imperfeições pessoais, mas que somente a benevolência 

divina é capaz de torná-lo idôneo para a missão, transformando-o numa pessoa totalmente nova e, 

portanto, capaz de responder ao chamado de Deus e dizer: «Eis-me aqui, envia-me» (Is 6,8). 

Hoje, sois mais afortunados do que o profeta Isaías. Na Eucaristia e nos outros sacramentos 

experimentais a proximidade íntima de Jesus, a doçura e a eficácia da sua presença. Não encontrais 

Jesus colocado num trono, alto, sublime e inalcançável, mas no pão e no vinho eucarísticos, e a sua 

palavra não faz vibrar os umbrais das portas, mas as cordas do coração. Assim como Isaías, cada 

um vós também descobre que Deus, mesmo tornando-se próximo em Jesus e inclinando-se por 

amor a vós, sempre permanece imensamente maior e para além da nossa capacidade de 

compreender a sua íntima essência. Como Isaías, vós também fazeis a experiência de que a 

iniciativa é sempre de Deus, pois é Ele que vos criou e desejou. É Ele quem, no batismo, tornou-vos 

novas criaturas e é sempre Ele que espera pacientemente pela resposta à sua iniciativa e que oferece 

o perdão a todos os que pedem-No humildemente. 

Se não resistimos à sua ação Ele vai tocar os nossos lábios com a chama do seu amor 

misericordioso, como fez com o profeta Isaías, e isso nos tornará idôneos para recebê-Lo e levá-Lo 

aos nossos irmãos. Como Isaías, nós também somos convidados a não ficar fechados em nós 

mesmos, guardando a nossa fé num depósito subterrâneo ao qual acudimos nos momentos difíceis. 

Somos chamados, ao contrário, a compartilhar a alegria de reconhecermos-mos eleitos e salvos pela 

misericórdia de Deus, para sermos testemunhas de que a fé é capaz de dar nova direção aos nossos 

passos; que ela nos torna livres e fortes para estarmos disponíveis e idôneos para a missão (Is 6,8). 

Como é bom descobrir que a fé faz-nos sair de nós mesmos, do nosso isolamento e, 

justamente porque somos colmados com a alegria de ser amigos de Cristo Senhor, ela nos dirige aos 

outros, tornando-nos naturalmente missionários! 

Queridos acólitos missionários, quanto mais estareis próximos do altar, mais vos lembrareis 

de conversar com Jesus na oração diária, mais vos alimentareis da Palavra e do Corpo do Senhor, e 

sereis muito mais capazes de ir até ao próximo, levando como dom aquilo que recebestes, dando 

com entusiasmo a alegria que vos foi dada. 

Obrigado pela vossa disponibilidade de servir o altar do Senhor, tornando este serviço uma 

academia de educação na fé e na caridade ao próximo. Obrigado também por terdes começado a 

responder ao Senhor, como o profeta Isaías: «Eis-me aqui, envia-me».” 
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Mensagem de D. António Marto aos acólitos 

“Quero recordar-vos a dignidade e a beleza do vosso ministério na celebração da Eucaristia. 

Já sabeis certamente que na Eucaristia celebramos Jesus Cristo ressuscitado, Deus connosco que 

nos fala através da sua Palavra e se torna presente de modo misterioso, mas verdadeiro e real nos 

sinais do pão e do vinho.  

Por isso, ser acólito não é ser um simples ajudante do padre, como por vezes se diz. Ser 

acólito é antes estar ao serviço da celebração da presença querida de Jesus, ao lado do sacerdote que 

preside em nome de Cristo. Estais pois ao serviço de Jesus e do seu povo: que grande dignidade! 

Não tenhais vergonha de ser acólitos em qualquer idade. Procurai desempenhar com dignidade e 

beleza este vosso serviço. Para isso, a primeira condição é ter um grande amor a Jesus Eucaristia. 

Espero que esta peregrinação vos ajude a crescer neste amor.”   

“Porque tens um X ao pescoço?” – 25 Outubro 2015 
D. NUNO BRÁS, Bispo Auxiliar de Lisboa 

“Porque tens um X ao pescoço?” – foi a pergunta que me colocou uma criança durante uma visita a uma 

escola do 1º ciclo, referindo-se à cruz que os Bispos usam, como proclamação de que “toda a nossa glória 

está na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo”. 

Aquela criança simplesmente ignorava o que era uma cruz. Para ela tratava-se apenas de um adorno em 

forma de X. 

Não conheço os seus pais ou avós. Não sei se são ou não crentes; se são ou não batizados. Mas o facto é 

aquela questão não deixou de ecoar no meu espírito como um “sinal dos nossos tempos”: em Portugal a cruz 

de Jesus Cristo deixou de ser reconhecida por todos como realidade que marca o nosso modo de viver. 

O caso foi, certamente, uma excepção. Até porque, na mesma escola, algumas outras crianças não resistiram 

a pegar na cruz para a admirar. Não se trata de uma questão de fé. Trata-se de aquela criança nunca ter 

encontrado sequer um adulto que fosse capaz de lhe falar de Jesus, da cruz e de como nela teve lugar a 

salvação. 

Muitas têm sido as tentativas de apagar da vida dos portugueses os sinais da fé que lhes moldou o modo de 

viver, os valores, as atitudes. E, com o desaparecimento público desses sinais foram empurrando a fé para o 

“segredo das consciências”, como se Jesus não tivesse proclamado bem alto e para todos a proximidade do 

Reino de Deus. E nós, cristãos, fomos deixando que nos calassem o anúncio. 

Não se trata de arranjar mais gente para o nosso grupo; de querer que os cristãos tenham mais peso na vida 

coletiva, como se fossem um partido político ou uma qualquer associação. Trata-se antes de não podermos 

deixar de partilhar esta alegria imensa; de não podermos calar o facto de percebemos que Deus, longe de ser 

um “mistério” distante que não podemos conhecer, se fez visível, audível em Jesus de Nazaré. E que 

continua hoje a ser visível, audível por meio da vida dos cristãos. 

No entanto, todos os seres humanos têm o direito de escutar essa proclamação. Por sua causa e por causa do 

próprio Deus que a todos quer encontrar. Como responderam os Apóstolos diante do Sinédrio: “vale mais 

obedecer a Deus que aos homens; nós não podemos calar o que vimos e ouvimos”. 

  



13 

 

Mandamentos do Acólito 

1. Ser responsável e assíduo: Este é o Mandamento Principal do Acólito. Deve ser uma pessoa 

responsável com o serviço que exerce. Deve ter um cuidado especial com todos os objectos 

litúrgicos que manuseia. Deve também ser pontual não só para as celebrações, mas também aos 

Encontros de acólitos. 

2. Ser disponível: O Acólito exerce um Ministério na Igreja. Ou seja, faz um serviço que nenhuma 

outra pessoa é capaz ou está autorizada a fazer. Por isso, quando o acólito for escalado para alguma 

celebração, deve prontamente dar o seu SIM. Caso contrário, ele e a comunidade perdem com a sua 

falta. Quando for escalado para uma celebração não deve de maneira alguma faltar. Caso não seja 

manifestamente possível a sua participação na missa, deve informar o responsável da celebração ou 

pedir a outro acólito que assegure o serviço dessa celebração no seu lugar.  

3. Ser atencioso: Acolitar significa servir, no nosso caso; servir no Altar durante a celebração da 

Santa Missa. Desta forma, o acólito deve estar atento a todas as necessidades do Celebrante no 

decorrer da Celebração. Para isto é necessário conhecer as partes e os elementos da Missa para 

exercer bem o seu serviço. 

4. Ter um comportamento exemplar: O acólito, pela sua função no Altar, é uma pessoa 

contemplada pelos olhos de toda a comunidade. Por isso, automaticamente, ele torna-se uma 

espécie de modelo de cristão perante para todas as pessoas da comunidade. 

Assim sendo, o acólito deve honrar este grande papel comportando-se dignamente. 

5. Ter cuidado com a roupa, a postura e os gestos: O acólito tem especial obrigação de cuidar 

estes três pontos. A roupa deve ser digna, evitar roupas curtas ou impróprias para o ambiente da 

Igreja. Nas celebrações deve ser o mais discreto possível assim como a postura e os gestos devem 

ser condizentes com o Ministério do Acólito. O acólito deve evitar estar sempre a passar a mão pelo 

cabelo, pela face ou pelo corpo. Sobretudo porque manuseia objectos que possuem o Corpo e o 

Sangue de Jesus que é alimento para toda a comunidade. Quanto aos gestos evitar aqueles 

desordenados ou indecorosos. 

6. Ser estudioso: O acólito é uma pessoa diferente, que tem de ser exemplar em tudo o que faz. 

Inclusive na escola, deve estudar e conhecer bem o seu serviço. Por isso, para servir no Altar o 

acólito deve ser aluno aplicado e dedicado, pois fora do templo de Deus, a sua missão é estudar. 

7. Considerar e honrar a sua Família: O acólito deve ser exemplar também no seio da família. Do 

bom relacionamento familiar depende mesmo a saúde do acólito. Por isso, deve ser aqui também 

digno de louvor. 

8. Respeitar todas as pessoas: O mundo em que vivemos não se limita à família, à escola ou à 

igreja. Por isso, e porque precisamos todos uns dos outros, devemos respeitar os outros e ser 

decentes e bem-educados no trato. 

9. Ser um amigo leal e verdadeiro: Uma das grandes qualidades do acólito é passar seus 

conhecimentos aos acólitos mais novos. Dentro do grupo de acólitos deve subsistir uma amizade 

profunda e verdadeira, os acólitos devem ser unidos. Devem evitar-se chatices e mal entendidos; 

nunca devia haver zangas de nenhum tipo! 

10. Nunca esquecer a oração: Este é o Mandamento chave do acólito. A oração é o combustível 

que dá energia ao cristão. E muito mais ao acólito! Através da oração mantemos uma relação íntima 

com Deus nosso Pai. Não devemos desperdiçar nenhum minuto propício para a oração. Podemos 

rezar em qualquer lugar, sozinhos ou acompanhados. Mas sem esquecer que a maior e mais perfeita 

oração que o Acólito pode fazer é servir na Santa Missa.  
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Padroeiro da Paroquia de São João da Talha: São João Baptista  

João Baptista é o único santo, com a Virgem Maria, de quem a Liturgia celebra o 

nascimento para a terra. Isso deve-se certamente, à missão única, que, na História da Salvação, foi 

confiada a este homem, santificado, no seio de sua mãe, pela presença do Salvador, que mais tarde, 

dele fará um belo elogio (Lc. 7, 28). 

Anel de ligação entre a Antiga e a Nova Aliança, João foi acima de tudo, o enviado de Deus, 

uma testemunha fiel da Luz, aquele que anunciou Cristo e o apresentou ao mundo. Profeta por 

excelência, a ponto de não ser senão uma «Voz» de Deus, ele é o Precursor imediato de Cristo: vai 

à Sua frente, apontando, com a sua palavra e com o exemplo da sua vida, as condições necessários 

para se conseguir a Salvação. 

Introduziu o baptismo, como prática na conversão de gentios, cerimónia que mais tarde seria 

adoptada pelo cristianismo. 

Surge como um precursor de Jesus Cristo, que veio a baptizar, no rio Jordão, e a reconhecer 

como o verdadeiro messias. Partiu para o deserto para pregar.  

A Solenidade do Precursor é um convite para que conheçamos a Cristo, Sol que nos vem 

visitar na Eucaristia, e dêmos testemunho d’Ele, com o ardor, o desinteresse e a generosidade de 

João Baptista. A Solenidade do nascimento de São João Baptista é celebrada no dia 24 de Junho. 

Censurou Herodes Antipas por ter cometido adultério com a sua cunhada, Herodíade. Foi, 

por isto, preso e, mais tarde, decapitado, a pedido de Salomé, sobrinha do rei e filha de Herodíade. 

A censura que João Baptista fez a Herodes Agripa pela sua conduta desonesta e imoral que o 

Evangelho nos descreve, valeu-lhe a morte por degolação (Mat. 14, 1-12). É o seu nascimento para 

o céu que a Igreja hoje celebra. 

O martírio de S. João Baptista é celebrado no dia 29 de Agosto. 

 

Padroeiro de S.J.T.: São João Baptista  
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Patrono dos Acólitos de Portugal: São Francisco Marto 

No dia 1 de Maio de 2009, na Peregrinação Nacional de Acólitos, foi solenemente 

proclamado como Patrono dos Acólitos Portugueses o São Francisco Marto. 

 Francisco Marto, que nasceu a 11 de Junho de 1908, morreu cedo (4 de Abril de 1919), o 

encontro definitivo com Deus que adorava deu-se nos seus primeiros 10 anos de vida. Contudo a 

sua breve vida foi e continua a ser um grande testemunho de fidelidade e de maturidade cristã. 

Sendo criança mostra-nos, na primeira pessoa, as palavras de Jesus: “é dos que são como crianças, o 

Reino dos Céus”.  

 Francisco era uma criança e gostava das coisas de criança. Mas a sua fé era adulta por isso 

procurava a oração e a contemplação como ocasiões fundamentais para alimentar a fé. Francisco era 

um contemplativo e tinha na Eucaristia o centro da sua contemplação. Podemos mesmo dizer que 

Francisco Marto, com os seus verdes anos de vida, foi um grande místico da Igreja.  

 Um acólito deve olhar para o São Francisco como um verdadeiro exemplo de vivência 

cristã e de exercício do seu ministério do altar. Não tendo sido acólito, ele é na verdade um grande 

estímulo para quem exerce este ministério.  

 Que os acólitos mais novos olhem par o São Francisco Marto, criança como eles, e como 

ele sigam com grande devoção e maturidade a fé na simplicidade de uma criança. 

 Que os acólitos jovens se voltem para Cristo, que o São Francisco Marto contemplava, e 

com a sua juventude saibam crescer na fé e no serviço ao mesmo Cristo. 

 Que os acólitos adultos sigam o exemplo do São Francisco Marto, que na sua fé adulta 

indicava um verdadeiro sentido de conversão, e como ele sejam adultos na fé, mas com a 

simplicidade de uma criança. 

 Que São Francisco Marto acompanhe e anteceda junto de Deus todos os acólitos 

portugueses. Sejam verdadeiros servidores de Cristo presente no Altar e O contemplem e adorem 

como fonte e força para a Vida!  

No dia 20 de Fevereiro é celebrada a solenidade em honra do São Francisco Marto. 

 

São Francisco Marto  
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Patrono internacional dos acólitos: São Tarcísio 

São Tarcísio foi um mártir da Igreja dos primeiros séculos, vítima da perseguição do 

imperador Valeriano, em Roma, Itália. A Igreja de Roma contava, então, com cinquenta sacerdotes, 

sete diáconos e mais ou menos cinquenta mil fiéis, no centro da cidade imperial. Ele era um dos 

integrantes desta comunidade cristã romana, quase toda dizimada pela fúria sangrenta daquele 

imperador.  

Tarcísio era acólito do Papa Xisto II, servindo ao altar nos serviços secundários, 

acompanhando o Santo Papa na celebração eucarística. Durante o período das perseguições, os 

cristãos eram presos, processados e condenados à morte. Nas prisões, eles desejavam receber o 

conforto final da Eucaristia. Mas era impossível entrar. Numa das tentativas dois diáconos, 

Felicíssimo e Agapito, foram identificados como cristãos e brutalmente sacrificados. O Papa Xisto 

II então queria levar o Pão Sagrado a mais um grupo de mártires que esperavam a execução, mas 

não sabia como.  

Foi quando Tarcísio pediu ao Papa que o deixasse tentar, pois não entregaria as hóstias a 

nenhum pagão. Ele tinha doze anos de idade. Comovido o Papa Xisto II abençoou-o e entregou-lhe 

uma caixinha de prata com as hóstias. Mas Tarcísio não conseguiu chegar à cadeia. No caminho foi 

identificado e como se recusou a dizer e entregar o que transportava, foi abatido e apedrejado até à 

morte. Depois de morto, foi revistado e nada acharam. O seu corpo foi recolhido por um soldado, 

simpatizante dos cristãos, que o levou às catacumbas, onde foi sepultado.  

Estas informações são as únicas existentes sobre o pequeno acólito Tarcísio. Foi o Papa 

Dâmaso quem mandou colocar na sua sepultura uma inscrição com a data de sua morte: 15 de 

Agosto de 257. Tarcísio foi primeiro sepultado junto com o Papa Stefano nas catacumbas de 

Calisto, em Roma. No ano 767 o Papa Paulo I determinou que seu corpo fosse transferido para o 

Vaticano, na basílica de São Silvestre e colocado ao lado dos outros mártires. Mas no ano de 1596 

seu corpo foi transferido e colocado definitivamente em baixo do altar principal daquela mesma 

basílica.  

A basílica de São Silvestre é a mais solene do Vaticano. Nela todos os Papas iniciam e 

terminam seus pontificados. Sem dúvida o lugar mais apropriado para o comovente protector da 

Eucaristia: o mártir e acólito Tarcísio. Ele foi declarado padroeiro dos acólitos, que servem ao altar 

e ajudam na celebração eucarística. 

No dia 15 de Agosto é celebrada a solenidade em honra de São Tarcísio. 

  

São Tarcísio   
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Igreja  

Falar da Igreja, lugar de culto, é falar da casa da comunidade cristã. E esta - bem o sabemos - 

não deve separar a vida cultural da sua vida missionária e caritativa. Donde se depreende que, além do 

Templo e da sacristia, a igreja deve ter um cartório, gabinetes de atendimento, salas de reunião e 

convívio, etc.  

Fixemo-nos, contudo, na igreja – local para celebrar a Liturgia. A igreja divide-se basicamente 

em 2 zonas principais. São elas: o Presbitério e a Nave. 

 

Sacerdote 

O sacerdócio é uma consagração de vida. A grandeza do sacerdócio atingiu o seu ponto máximo 

em Jesus Cristo, O Sacerdote por excelência. Os demais sacerdotes são "participantes" desse único e 

eterno sacerdócio de Jesus.  

Pois foi de Cristo que receberam tal poder, através dos Apóstolos, que têm nos 

Bispos seus legítimos sucessores. 

O Concílio Vaticano II diz que o padre age em lugar da pessoa de Jesus, o qual disse aos 

Apóstolos: "Quem vos ouve, a mim ouve, e quem vos rejeita, a mim rejeita. E quem vos rejeita, rejeita o 

Pai que me enviou" (Lc 10,16). O padre é constituído tal por meio da imposição das mãos do Bispo 

sobre sua cabeça, proferindo a oração consagradora. Além de sacerdote, o padre é presbítero e profeta. 

Como sacerdote, administra os Sacramentos, preside o culto divino e cuida da santificação da 

comunidade; como profeta, anuncia o reino de Deus e denuncia as injustiças e tudo o que é contra o 

reino; como presbítero, o padre administra e governa a Igreja. 

 

Altar 

O Altar representa a mesa da Ceia do Senhor. Lembra também a cruz de Jesus, que foi como um 

"Altar" onde o Senhor ofereceu o Sacrifício de sua própria vida. Em geral, o altar fica num plano mais 

elevado, para ser visto por toda a Assembleia. 

O Altar deve ter o sentido de uma mesa de refeição, para celebrar a Ceia do Senhor. É bom 

lembrar que se deve ter o máximo de consideração com a Eucaristia. Não se pode celebrar a Missa sobre 

uma mesa velha e suja, que a família nem usa mais. Para Deus se dá o que há de mais digno. 

Sobre o Altar vai a toalha, geralmente branca, comprida, com as pontas quase tocando o chão. 

Deve ser limpa, condizente com a grandeza da ceia do Senhor. Imagine como você prepararia a mesa, se 

fosse servir um banquete para ilustres convidados! Pois bem, a Missa é muito mais que isso. 

 

Liturgia 

A “Liturgia” quer dizer acção do povo, serviço do povo. A liturgia tem uma alma: Toda expressão 

do culto, sem a fé, é um corpo sem alma. Seria uma religiosidade fingida, que Deus não aceitaria. Com 

palavras severas Ele condenou essa falsa piedade dos fariseus: “Este povo me louva com os lábios, mas 

seu coração está longe de mim” (Mt 15,8).  

A Liturgia é, pois, o culto público da Igreja, que assume oficialmente as palavras e os gestos de 

Jesus, bem como a fé e os sentimentos do povo de Deus, tornando presente e actuante a Obra da 

Salvação. 

A Liturgia inclui dois elementos: o divino e o humano. Ela nos leva ao encontro pessoal com 

Deus, tendo como Mediador o próprio Cristo, que, nascido de Maria, reúne em Si a Divindade e a 

Humanidade. 

“A Liturgia, como exercício do sacerdócio de Jesus Cristo, tem duas dimensões fundamentais: a 

glorificação de Deus e a santificação da humanidade. Trata-se de duas dimensões e não de dois tempos 

ou duas actividades estanques. A comunidade que celebra tem o compromisso de evangelizar o mundo.” 
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Ano litúrgico  

A Santa Igreja celebra a memória sagrada da obra de salvação de Cristo, em dias 

determinados, ao longo do ano. Em cada semana, no dia a que foi dado o nome de “Domingo”, 

comemora a Ressurreição do Senhor, que é celebrada também em cada ano, juntamente com a sua 

bem-aventurada Paixão, na grande solenidade da Páscoa. 

A bíblia é um extenso compêndio de vários livros, não sendo possível ouvir todas as leituras 

e bem como todos os evangelhos, num só ano litúrgico, foram divididos em três anos: Ano A (São 

Mateus), Ano B (São Marcos), Ano C (São Lucas), são os 3 evangelhos sinóticos. Cada ano 

litúrgico é constituído por vários tempos: Advento, Natal, Tempo comum, Quaresma, Tempo Pascal 

e solenidades intemporais, não são exclusivas de um ano, mas celebradas com as mesmas leituras, 

qualquer que seja o ano litúrgico (Solenidade de Todos os Santos, por exemplo, no dia 1 de 

Novembro). 

O início do ano litúrgico em nada tem a ver com o ano civil, o início do ano litúrgico 

acontece com o início do Advento e termina com a solenidade do Cristo Rei, ultimo domingo do 

Tempo comum.  

 

 

O Ano Litúrgico passa por três círculos chamados de anos A, B, C. 

Cada ano tem uma sequência de leituras próprias, ou seja, leituras para o ano A, ano B e para o ano 

C. Para saber de que ciclo é um determinado ano, parte-se deste princípio: o ano que é múltiplo de 3 

é do ciclo C. 

  

Para saber se um número é múltiplo de 3, basta somar todos os algarismos, e se o resultado for 

múltiplo de 3, o número também o é.  

 

Exemplo: 

• 2014 é 2+0+1+4= 7 (6+1) = Ano A  

• 2015 é 2+0+1+5 = 8 (6+2) = Ano B  

• 2016 é 2+0+1+6 = 9 (múltiplo de três) = Ano C   

• 2017 é 2+0+1+7= 10 (9+1) = Ano A  

• 2018 é 2+0+1+8 = 11 (9+2) = Ano B  

• 2019 é 2+0+1+9 = 12 (múltiplo de três) = Ano C   
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Como se organiza o ano litúrgico  
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O DIA LITÚRGICO EM GERAL 

Todos os dias são santificados pelas celebrações litúrgicas do Povo de Deus, principalmente 

pelo Sacrifício Eucarístico e pelo Ofício Divino.  

O dia litúrgico se estende de meia-noite a meia-noite. A celebração do Domingo e das 

solenidades, porém, começa com as vésperas do dia precedente. 

 

O DOMINGO 

No primeiro dia de cada semana, que é chamado dia do Senhor ou Domingo, a Igreja, por 

tradição apostólica que tem origem no próprio dia da Ressurreição de Cristo, celebra o mistério 

pascal. Por isso, o Domingo deve ser tido como o principal dia de festa. 

Por causa de sua especial importância, o Domingo só cede sua celebração às solenidades e 

festas do Senhor. 

 

AS SOLENIDADES, FESTAS E MEMÓRIAS 

No ciclo anual, a Igreja, celebrando o mistério de Cristo, venera também com particular 

amor a Santa Virgem Maria, Mãe de Deus, e propõe à piedade dos fiéis as memórias dos santos 

Mártires e outros Santos. 

As celebrações, que se distinguem segundo sua importância, são denominadas: solenidade, 

festa e memória.  

As solenidades são constituídas pelos dias mais importantes, cuja celebração começa no dia 

precedente com as Primeiras Vésperas. Algumas solenidades são também enriquecidas com uma 

Missa própria para a Vigília, que deve ser usada na Véspera quando houver Missa vespertina.  

A celebração das duas maiores solenidades, Páscoa e Natal, prolonga-se por oito dias 

seguidos. Ambas as Oitavas são regidas por leis próprias. 

 

ADVENTO 

O Tempo do Advento possui dupla característica. sendo um Tempo de preparação para as 

solenidades do Natal, em que se comemora a primeira vinda do Filho de Deus entre os homens, é 

também um Tempo em que, por meio desta lembrança, voltam-se os corações para a expectativa da 

segunda vinda do Cristo no fim dos Tempos. Por este duplo motivo, o Tempo do Advento se 

apresenta como um Tempo de piedosa e alegre expectativa. 

Inicia-se após o último Domingo do Tempo comum (Solenidade de Cristo Rei) e termina no 

dia 24 de Dezembro (vésperas do Natal do Senhor). São chamados 1º,2º,3º e 4º Domingos do 

Advento. Os dias de semana dos dias 17 a 24 de Dezembro inclusive visam de modo directo a 

preparação do Natal do Senhor. 

 

NATAL 

A Igreja nada considera mais venerável, após a celebração anual do mistério da Páscoa, do 

que comemorar o Natal do Senhor e suas primeiras manifestações, o que se realiza no Tempo do 

Natal.  

O Tempo do Natal vai das Primeiras Vésperas do Natal do Senhor ao Domingo depois da 

Epifania ou ao Domingo depois do dia 6 de Janeiro inclusive. 
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O Natal do Senhor tem a sua oitava organizada do seguinte modo: 

a) no Domingo dentro da oitava, ou, em falta dele, no dia 30 de Dezembro, celebra-se a festa da 

Sagrada Família de Jesus, Maria e José; 

b) no dia 26 de Dezembro, celebra-se a festa de Santo Estevão; 

c) no dia 27 de Dezembro, celebra-se a festa de São João, Apóstolo e Evangelista; 

d) no dia 28 de Dezembro, celebra-se a festa dos Santos Inocentes; 

e) no dia 29,30 e 31 são dias dentro da oitava; 

f) no dia 1º de Janeiro, oitavo dia do Natal, celebra-se a solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, 

na qual se comemora também a imposição do Santíssimo Nome de Jesus, (preceito). 

 

O Domingo que ocorre entre os dias 2 e 6 de Janeiro é o 2º Domingo depois do Natal. 

A Epifania do Senhor é celebrada no dia 6 de Janeiro, a não ser que seja transferida para o 

Domingo entre os dias 2 e 8 de Janeiro, nos lugares onde não for considerada dia santo de guarda  

No Domingo depois do dia 6 de Janeiro celebra-se a festa do Baptismo do Senhor. 

 

COMUM 

Além dos Tempos que têm característica própria, restam no ciclo anual trinta e três ou trinta 

e quatro semanas nas quais não se celebra nenhum aspecto especial do mistério do Cristo; 

comemora-se nelas o próprio mistério de Cristo em sua plenitude, principalmente aos Domingos. 

Este período é chamado Tempo Comum. 

O Tempo Comum começa na Segunda-feira que segue ao Domingo depois do dia 6 de 

Janeiro e se estende até a terça-feira antes da quaresma inclusive; recomeça na segunda-feira depois 

do Domingo de Pentecostes e termina antes das primeiras Vésperas do 1º Domingo do Advento.  

A mesma ordem é observada na série de formulários que se encontram tanto na Liturgia das 

Horas (vol. III-IV) como no Missal para os Domingos e dias de semana deste Tempo. 

Três solenidades do tempo comum: 1- Santíssima Trindade (Depois de Pentecostes), 

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo (Quinta-feira depois da Santíssima Trindade) e Sagrado 

Coração de Jesus (2º Domingo depois de Pentecostes).  

 

QUARESMA 

O Tempo da Quaresma visa preparar a celebração da Páscoa; a liturgia quaresmal, com 

efeito, dispõe para a celebração do mistério pascal tanto os catecúmenos, pelos diversos graus de 

iniciação cristã, como os fiéis, pela comemoração do baptismo e penitência. 

O Tempo da Quaresma vai de Quarta-feira de Cinzas até a Missa na Ceia do Senhor 

exclusive. 

Do início da Quaresma até a Vigília pascal não se diz o Aleluia. Na Quarta-feira de abertura 

da Quaresma, que é por toda a parte dia de jejum, faz-se a imposição das cinzas. 

Os Domingos deste Tempo são 1º,2º,3º,4º e 5º Domingos da Quaresma. O 6º Domingo, com 

qual se inicia a Semana Santa, é chamado “Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor”. 

A Semana Santa visa recordar a Paixão de Cristo, desde sua entrada messiânica em 

Jerusalém. 

Pela manhã da Quinta-feira da Semana Santa, o Bispo, presidindo a Missa concelebrada com 

seu presbitério, benze os santos óleos e consagra o crisma.  
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O TRÍDUO PASCAL 

O sagrado tríduo pascal da Paixão e Ressurreição do Senhor resplandece como ápice de todo 

o ano litúrgico. 

O tríduo pascal da Paixão e Ressurreição do Senhor começa com a Missa vespertina na Ceia 

do Senhor, possui o seu centro na Vigília Pascal e encerra-se com as Vésperas do Domingo da 

Ressurreição.  

Na Sexta-feira da Paixão do Senhor, observe-se por toda a parte o sagrado jejum pascal. E, 

onde for oportuno, também no Sábado Santo até a Vigília pascal. 

A Vigília pascal, na noite santa em que o Senhor ressuscitou, seja considerada a “mãe de 

todas as vigílias”, na qual a Igreja espera, velando, a Ressurreição de Cristo, e a celebra nos 

sacramentos. Portanto, toda a celebração desta sagrada vigília deve realizar-se à noite, de tal modo 

que comece depois do anoitecer ou termine antes da aurora do Domingo. 

 

TEMPO PASCAL 

Os cinquenta dias entre o Domingo da Ressurreição e o Domingo de Pentecostes sejam 

celebrados com alegria e exultação, como se fossem um só dia de festa, ou melhor, “como um 

grande Domingo”.  

É principalmente nesses dias que se canta o Aleluia. O Domingo de Pentecostes encerra este 

Tempo sagrado de cinquenta dias. 

Os oito primeiros dias do Tempo pascal formam a oitava da Páscoa e são celebrados como 

solenidades do Senhor.  

No quadragésimo dia depois da Páscoa celebra-se a Ascensão do Senhor. 
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A fórmula da Páscoa 

A Páscoa é uma data móvel no calendário cristão relacionada com o mês lunar e as estações 

do ano. É calculada para coincidir com o primeiro domingo a seguir à primeira lua cheia da 

Primavera, no hemisfério norte, ou do Outono, no hemisfério sul. É necessária a união destas três 

condições para que se possa celebrar uma das mais importantes festas cristãs, que marca a 

ressurreição de Cristo. 

A Páscoa pode acontecer a partir de 22 de Março e, no mais longo dos cenários, pode 

prolongar-se até 24 ou 25 de Abril. Pode realizar-se numa janela de tempo até 28 dias (o ciclo da 

Lua são 29) a seguir ao primeiro dia da Primavera e é sabido que terá de ser sempre num domingo, 

facto que pode ainda obrigar a que essa janela se prolongue por mais sete dias, no máximo. 

O domingo de Páscoa é o primeiro domingo depois da primeira lua cheia depois do 

equinócio da Primavera. 

Na realidade o seu cálculo é bastante mais complicado e está ligado ao calendário (lunar) 

hebraico. 

No mundo cristão, a Páscoa celebra a morte de Jesus Cristo. Jesus Cristo foi crucificado, 

imediatamente antes da data em que os judeus celebram o Êxodo de Moisés do Egipto, que começa 

no 14-ésimo ou 15-ésimo dia do mês de Nisán (primavera). Os meses judaicos começam na lua 

nova, portanto será imediatamente depois duma lua cheia. Assim, decidiu-se que o domingo de 

Páscoa seria o primeiro domingo depois da lua cheia depois do equinócio da Primavera. 

O equinócio da Primavera é a 21 de Março.  

A lua cheia que precede a Páscoa chama-se Paschal. 

 

 

Tradição hebraica 

A ideia da calcular a data da Páscoa através do mês lunar surgiu da tradição hebraica. O 

povo hebreu celebrava a Páscoa para marcar a saída de Abraão do Egipto, que foi feita numa época 

de lua cheia e no início da Primavera. Factos que não aconteceram por acaso: sem iluminação 

artificial, as viagens e circulações em massa tinham de ser feitas em lua cheia e a Primavera marca 

o início dos tempos amenos.  

A data ganhou relevância para a religião católica uma vez que Cristo foi morto e ressuscitou 

quando foi comemorar a Páscoa hebraica a Jerusalém. Acontece que, segundo os escritos bíblicos, a 

ressurreição deu-se num domingo. É possível ler no Velho Testamento que quando Cristo morreu 

estava lua cheia. 

Durante algum tempo as comunidades católicas espalhadas pelo mundo não comemoravam 

a Páscoa no mesmo dia. Foi no Concílio de Nicéia, no ano de 325, que a Igreja estabeleceu a 

celebração da data no primeiro domingo depois da lua cheia no início da Primavera. Com isto tenta-

se reproduzir ao máximo a morte e ressurreição de Cristo. 

 

Confusão de calendário 

A data da Páscoa envolve três formas distintas de marcar o tempo. Os primeiros calendários 

surgem baseados no mês lunar que tem vinte nove dias e meio. Outros povos guiavam-se através 

das estações ano e os romanos dividiam os meses em trinta dias certos. 

Os povos que já tinham algum conhecimento de astronomia era mais fácil saber as 

mudanças de estação, no caso dos judeus, que não tinham tanto domínio deste saber, era feita uma 

observação do meio ambiente.  

É através da definição do dia da Páscoa que se estipulam outras datas, como a terça-feira de 

Carnaval que acontece 46 ou 47 dias (se o ano for bissexto) antes do domingo de Páscoa, ou 40 dias 

antes do domingo de Ramos.  
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Cores  

 No decorrer do ano litúrgico, os tempos vão-se sucedendo, e simbolicamente cada tempo 

litúrgico corresponde uma cor dos parâmetros, assim sendo o tabernáculo (em particular no 

conopeu), o ambão e os parâmetros do sacerdote combinam na mesma cor. 
 

Cor branca:  

Simboliza ressurreição, vitória, pureza e alegria. 

Usada: 

• Tempo Pascal e Natal  

• Festas do Senhor (excepto no Domingo de Ramos e a Exaltação da Santa Cruz)  

• Festas e memórias de Nossa Senhora  

• Festa de Todos os Santos  

 

Cor verde:  

O verde é a cor da esperança, ligado ao crescimento. 

Usada: 

• Tempo comum  

 

Cor vermelha:  

Lembra o fogo do Espírito Santo e o sangue. 

Usada: 

• Domingo de Ramos e Sexta - Feira Santa  

• Domingo de Pentecostes  

• Exaltação da Santa Cruz  

• Festas dos Apóstolos e Evangelistas  

 

Usa-se cor roxa:  

É usado nas missas de exéquias fúnebres, e nas confissões.  

Roxo simboliza penitência, reflexão, recolhimento. 

Usada: 

• Tempo do Advento e Quaresma 

 

Cor-de-rosa 

Aparece dentro dos tempos de preparação (Advento e Quaresma) servindo como anunciadora da 

proximidade de grandes celebrações (Natal e Páscoa). 

Usada: 

• Domingos III do Advento (Gaudete) e IV da Quaresma (Laetare). 
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Lugares Sagrados 
Igreja ou templo  

O lugar onde se reúne a comunidade 

em assembleia, para o encontro com o 

Senhor. Com ele todos os baptizados 

se identificam. Nomes dados às 

Igrejas: Catedral, Basílica, Igreja 

Paroquial, Capela.  

 

Nave: lugar da Assembleia 

 
Espaço mais amplo da igreja. Chama-se nave, 

que quer dizer barco, pois quando a 

comunidade dos fiéis (assembleia) está 

reunida para a celebração, simboliza a Igreja 

como um barco que navega pelo mundo em 

direcção a Deus, seu Pai. Esta nave ou lugar 

dos fiéis (onde estou eu, normalmente) deve 

ser construída com particular cuidado para 

que todos os cristãos possam participar 

(celebrar) com os olhos, os ouvidos e o 

coração. Por isso, todas as naves possuem os 

seus bancos ou cadeiras virados para a parte 

mais importante da igreja que é o Altar. 

 

 

Púlpito 

Lugar nas igrejas antigas onde o 

presidente fazia a pregação (homília). 

Actualmente praticamente não é usado. 

 

Presbitério 

Lugar ocupado pelo Sacerdote que 

preside e todos os ministros que 

servem na celebração litúrgica 

 

  

Lugar da Presidência 

É a Cadeira onde se senta o 

presidente da celebração. À sua volta 

existem outros lugares dispostos para 

os acólitos e outros ministros 

sagrados. 
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Altar 

É o lugar principal do presbitério. De 

preferência deve estar fixo. Nele 

acontece o Mistério da Presença de 

Jesus na Eucaristia. 

Só a este lugar se deve fazer reverência 

(inclinação), dentro da celebração.  

Baptistério 

Lugar onde se encontra a Pia 

Baptismal, a Fonte onde nascem para 

a Igreja os filhos de Deus. 

 

Concha 

Usada durante o baptismo para 

derramar sobre a cabeça água benta. 

 

Pia de água benta 

Ao entrar na Igreja podemos molhar 

a mão na água benta, contida na pia, 

e fazer com ela o sinal da cruz, como 

recordação do próprio Baptismo 
 

Ambão 

Lugar onde se proclama a Palavra de 

Deus. 

 

Sacristia 

Lugar onde se encontram os objectos 

litúrgicos que são necessários ser 

preparados antes da celebração, bem 

com os paramentos e as alfaias 

litúrgicas. 
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Confessionário 

Ainda que não de forma exclusiva, é o 

lugar visível da Celebração do 

Sacramento da Reconciliação. 

 

Credência 
Mesa lateral de apoio, situada de um lado 

do presbitério, onde se depositam e 

aguardam, até serem apresentadas no altar, 

os diversos elementos necessários para a 

celebração: o pão e o vinho, o corporal, os 

purificadores. Estes só devem ser levados 

para o altar, momentos antes do ofertório, 

quando ali se inicia a preparação dos dons 

para a Eucaristia. O altar mantém a sua 

centralidade para as acções e os gestos 

mais importantes, enquanto que, na 

credência, por exemplo, se recomenda 

que, depois da comunhão, ou melhor 

ainda, depois de terminada a missa e 

despedido o povo, se purifiquem os vasos 

sagrados. Também, na credência, antes da 

celebração, se pode preparar o cálice, com 

vinho e água, embora esse gesto de 

preparação pareça ser mais expressivo se 

for feito no altar, à vista do povo. 

 

 

 

 

Conopeu  

Cortina 

colocada 

frente do 

sacrário. 

 

Chave do sacrário  

Chave que permite acesso 

ao interior do sacrário. 

Especial atenção à chave 

do sacrário fora das 

celebrações, guardar na 

sacristia.  
 

Sacrário ou tabernáculo 

 

Lugar especial onde se guardam as 

Hóstias consagradas na celebração 

eucarística, forma pela qual se prolonga 

a Presença Eucarística de Jesus na 

Igreja. 
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Alfaias litúrgicas  

Alfaias: Designação dada a todos os objectos e vestes utilizados nas celebrações litúrgicas. 

Objectos litúrgicos  

Hóstia 

 

 

Pedaço de pão não fermentado, 

usado para a celebração 

eucarística, para a comunhão. 

 

Cálice 

 

 

Taça onde se coloca o vinho e 

água que vão ser Consagrados 

como Sangue de Cristo 

Patena 

 

 

Prato onde é colocada a hóstia 

maior para a Consagração como 

Corpo de Cristo. 

 

Galhetas 

 

 

Recipientes onde se colocam a 

água e o vinho para serem usados 

na Celebração Eucarística. 

 

Colher 

 

Colher utilizada para colocar no 

cálice algumas gotas de água 

junto do vinho, aquando da 

preparação dos dons sobre o altar. 

É reservado aos diáconos e 

sacerdotes colocarem a água. Os 

acólitos apenas colocam o vinho. 
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Patena 

 

 

Prato que serve para evitar a 

queda/perda de alguma partícula. 

 

Píxide ou 

Cibório 

 

 

Vaso com tampa, destinado à 

distribuição e conservação das 

Hóstias Consagradas. 

 

Caixa de 

hóstias 

 

Reserva para guardar as hóstias 

grandes utilizadas para a 

exposição do santíssimo na 

custódia. Estando guardada no 

sacrário.  

Teca ou 

relicário 

 

 

Pequeno recipiente onde se leva a 

Comunhão para pessoas 

impossibilitadas de ir à Missa. 

 



31 

 

Lavanda 

 

 

Encontra-se na credência com 

água para o Celebrante e os 

ministros da Comunhão 

purificarem as mãos em que vão 

tocar no Corpo de Cristo, antes da 

Comunhão. Constituído pelo 

jarro, bacia e manustérgio. 

 

Caldeirinha e 

Híssope 

 

 

Destinada às aspersões com água 

benta. 

 

Híssope ou  

Aspersório 

 
 

Instrumento com que se joga água 

benta sobre o povo ou objectos. 

 

Híssope com 

reserva 

 

Instrumento com que se joga água 

benta sobre o povo ou objectos. 

Usado nos funerais na ausência 

de caldeirinha, tem espaço no 

interior para guardar água benta. 

 

Custódia ou 

Ostensório 

 

 

Objecto utilizado para expor o 

Santíssimo. 

O objecto em forma de meia-lua 

utilizado para fixar a Hóstia 

dentro do ostensório é 

normalmente feito em metal 

precioso (Ouro) e chama-se 

Lúnula. 
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Base 

 

Suporte utilizado para colocar a 

custódia em maior destaque sobre 

o altar durante a adoração. 

Relicário 

 

 

É um objecto que permita guardar 

relíquias de um santo, sendo 

utilizado em procissões. 

 

Âmbulas 

 

 

São vasos destinados a conterem os 

Santos Óleos (Catecúmenos, Santo 

Crisma e dos Doentes). É necessário 

conservar os óleos, nas respectivas 

âmbulas estando limpas e contenha 

Óleo suficiente, com algodão, se for 

conveniente, embebido nele. Os óleos 

são um elemento importante em 

vários sacramentos, sendo  

normalmente de azeite de oliveira.  

Os santos óleos são benzidos na 

Quinta-feira Santa, na missa crismal 

na Sé de Lisboa. O santo óleo do 

Crisma é consagrado.     

Turíbulo 

 

É um recipiente de metal usado 

para queimar o incenso. São 

usadas cinco vezes numa 

cerimónia normal: Sacristia, 

Entrada, Evangelho, Ofertório e 

Consagração. O acólito 

encarregado do turíbulo é 

chamado de turiferário. 

 

Naveta 

 

A naveta é um compartimento 

onde é guardado o incenso que é 

usado no Turíbulo, o celebrante 

usa para colocar as pedras de 

incenso dentro do Turíbulo, 

finalizando com uma benção. O 

Acólito encarregado da naveta é 

chamado de naveteiro. O 

Naveteiro deve ficar à esquerda 

do turiferário. 
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Acendalhas 

 

Matéria de carvão utilizada para 

queimar no interior do turíbulo. 

Incenso 

 

 

Substância resinosa, hoje 

apresentada em várias formas e 

cores, que serve para ambientar o 

espaço sagrado através do acto 

solene da incensação. 

Cruz 

processional 

 

Cruz com um cabo maior utilizada 

nas procissões 

Andor 

 

Suporte de madeira, enfeitado com 

flores utilizado para transportar a 

imagem de um santo durante a 

procissão. 

Estandarte 

 

Estandarte é um tipo de bandeira 

utilizada pelas comunidades 

religiosas, irmandades, e 

confrarias, consistindo num tecido 

quadrado, rectangular, com duas 

ou mais pontas, no qual está 

pintada a imagem ou emblema de 

sua comunidade ou confraria 

(normalmente a imagem de um 

santo ou da Virgem). Os 

estandartes religiosos são 

suportados por uma vara 

horizontal, que forma uma cruz 

com a haste. 
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Pálio 

 

 

Um “sobre-céu” portátil usado 

sobretudo nas Procissões 

Eucarísticas para proteger o 

Santíssimo Sacramento ou 

relicário de algum santo. 

 

Umbela 

 

 

Espécie de chapéu-de-sol com as 

mesmas funções do Pálio, usado na 

Trasladação do Santíssimo ou 

distribuição da comunhão. 

 

Genuflexório 

 

Utilizado nos casamentos, nas 

confissões, adoração do 

santíssimo, serve para ajudar o 

povo a ajoelhar-se. 

Cestos 

 

Destinados a receber as oferendas 

dos fiéis. 

Estante 

 

Suporte utilizado para colocar o 

missal romano sobre o altar. 
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Panos de Altar  

Toalha de Altar 

 

 

Toalha que embeleza a Mesa 

Eucarística. 

 

Corporal 

 

 

Pano quadrangular de linho com 

uma cruz no centro. Sobre ele, é 

colocado o cálice, a patena e a(s) 

píxides para a consagração. 

 

Pala 

 

 

Cobertura quadrangular para o 

cálice. 

 

Pala 

 

 

Cobertura quadrangular para o 

colocar sobre as píxides. 

 

Sanguíneo 

ou Purificatório 

 

Pequeno pano utilizado para o 

Celebrante enxugar a boca, os 

dedos e o interior do cálice, após 

a Purificação.  

Apresenta uma cruz bordada ao 

na parte central. 

 

Manustérgio 

 

 

Toalha apresentada ao 

Celebrante para secar as mãos no 

momento dos lavabos. 

 

Apresenta uma cruz bordada 

numa das pontas. 
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Véu da Píxide 

 

Pano que serve para cobrir ou 

para envolver a píxide que 

guarda as hóstias consagradas. 

Véu do cálice 

 

É um véu que cobre o cálice com 

o sanguíneo, a pala e a patena. 

Sua cor está de acordo com a do 

tempo litúrgico. Sobre ele vai a 

bolsa do corporal com o corporal 

dentro. 

Pano ambão 

 

Pano colocado sobre o ambão, a 

sua cor é indicada no directório 

litúrgico.   
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Vestes Sagradas 

Camisa 

 

Camisa Colarinho Romano. O colarinho 

usado pelos clérigos é o cabeção. 

Em conformidade com o can. 284, a 

Conferência Episcopal Portuguesa 

determina:  

1.Usem os sacerdotes um trajo digno e 

simples de acordo com a sua missão. 

2. Esse trajo deve identificá-los sempre como 

sacerdotes, permanentemente disponíveis 

para o serviço do povo de Deus. 

3.Esta identificação far-se-á, normalmente, 

pelo uso: a) da batina; b) ou do fato preto ou 

de cor discreta com cabeção. As razões desta 

legislação podem ser encontradas, entre 

outros sítios, no Directório para a Vida e 

Ministério dos Presbíteros. 

Batina 

 

É uma veste eclesiástica, própria de 

diáconos, presbíteros, Bispos e seminaristas. 

Tradicionalmente, possui 33 botões de alto a 

baixo, representando a idade de Cristo, e 

cinco botões em cada punho, representando 

as cinco chagas de Cristo. Pode ser usada 

com uma faixa à cintura, cuja cor varia 

segundo o grau na hierarquia católica. A 

faixa presa à cintura, também conhecida 

como fáscia. A batina é toda preta, com 

colarinho branco: o preto representa a morte 

para o mundo, e o branco, a pureza. As 

pontas da faixa possuem franjas. 

  

 

 
  

Papa Cardeal Bispo 

Cónego 

Monsenhor 

Capelão 

Padre 

Diácono 

Seminarista 
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Sobrepeliz 

 

Faz parte do hábito coral do Bispo e de outros 

ministros, e também o vestem os sacerdotes 

para a celebração dos sacramentos, para a 

pregação e para as bênçãos. Vestem-no 

também os acólitos e cerimoniários. Sempre 

sobre a batina. É de cor branca, como uma 

túnica recortada, com mangas mais ou menos 

amplas e longas, que, inicialmente, chegava 

até aos joelhos, e, depois, foi-se encurtando. 

Veste-se sem se ajustar à cintura com o 

cíngulo. Pela frente tem uma abertura, para se 

poder vestir com comodidade, abertura que, 

depois, se aperta com uma fita ou um cordão. 

Roquete 

 

O Roquete é usado por Cardeais, Bispos e 

Cónegos, significa autoridade e jurisdição. O 

Roquete possui uma característica própria que 

é que sobra pouco pano sobre o busto de quem 

o traja. O roquete é estreito, apresenta grande 

quantidade de rendas e notavelmente mandas 

unidas às da batina. A sobrepeliz é mais larga, 

não possui necessariamente rendas e, se as 

possui, é em menos quantidade. As mangas 

são mais largas e não rentes às da batina. 

Murça 

 

Veste coral do prelado, em forma de capa 

que vai até ao cotovelo, usada sobre a 

sobrepeliz ou o roquete. 

Amito 

 

 

Tem este nome a peça de linho branco, 

rectangular, semelhante ao Véu de 

ombros, que os ministros da liturgia 

colocam por baixo da alva. Ata-se à 

cintura com umas tiras ou cintas cruzadas. 

Às vezes, tem forma de capuz, adornado 

ou não com, que depois sobressai por 

cima dos outros paramentos (alva e 

casula).  

Pode ter a finalidade prática de preservar 

do suor a túnica. Mas, sobretudo, aprecia-

se-lhe o valor estético: cobrir mais 

elegantemente o pescoço. Por isso, pode-

se prescindir do amito se a túnica cuida 

desta estética pelo seu feitio. 
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Alva 

 

 

Veste comum aos ministros de qualquer 

grau. 

 

Cíngulo 

 

 

Cordão que ajusta a alva à cintura. 

 

Estola 

 

 

 

É uma tira de pano, com cerca de quinze a 

vinte e cinco centímetros de largura,  que 

pende do pescoço que significa as duas 

revelações do Antigo e Novo Testamento. 

Tira de pano que é o distintivo principal 

do Sacerdote, em várias cores, como as 

casulas, conforme os tempos litúrgicos. 

 

As suas cores podem ser: 

Branco: Natal, Páscoa e solenidades de 

Jesus Cristo e Nossa Senhora. 

Roxo: Advento e Quaresma 

Verde: Tempo Comum 

Vermelho: Pentecostes e solenidades de 

mártires.  

 

Estola diaconal 

 

Estola colocada pelo diácono  

por cima da alva. 
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Casula 

 

 

Veste solene, de diferentes cores, 

conforme os tempos litúrgicos, que o 

sacerdote usa na Missa. 

 

Dalmática 

 

 

Veste própria do Diácono. 

 

Capa de Asperges 

ou Pluvial 

 

 

Usada pelo sacerdote em procissões e em 

baptismos. 

 

Véu de ombros 

(ou umeral) 

 

 

O nome atribuído ao véu advém-lhe do seu 

uso, precisamente sobre os ombros do 

sacerdote que dá a bênção com o Santíssimo, 

ou o transporta em procissão. 

O Ritual do culto eucarístico prescreve-o 

para dar a bênção com o Santíssimo: 

«quando a exposição é feita com a custódia, 

o sacerdote e o diácono devem pôr também a 

capa de asperges e o véu de ombros de cor 

branca; e se for com a píxide, ponham o véu 

de ombros». Impõe-se, normalmente, o seu 

uso quando a Eucaristia é levada em 

procissão, em Quinta-Feira Santa, ou, na 

Sexta-Feira Santa, quando é trazida de volta 

ao altar, também na procissão do Corpo de 

Deus, e em dia de Dedicação de igreja e de 

alta. 

Opa 

 

É um tipo de capa sem mangas, com 

aberturas nas cavas, por onde passam os 

braços e na frente, onde é presa apenas no 

colarinho, deixando aparecer a veste inferior, 

na sua parte do peito. É usada pelos membros 

de confrarias quando participam de alguma 

função religiosa solene, e pelos membros de 

algumas cortes, no exercício de suas funções. 

As cores das opas variam conforme a 

tradição de cada confraria ou de cada corte. 
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Insígnias episcopais  

Anel 

 

 

Representa a aliança de Jesus 

Cristo e a Igreja.  

Insígnia da fidelidade e da união 

nupcial com a Igreja, sua esposa, 

deve o Bispo usá-lo sempre. 

Cruz peitoral 

 

 

Crucifixo dos bispos. 

Báculo 

 

 

Significa que o Bispo é o 

Pastor da Igreja. Quando estiverem 

vários Bispos presentes na mesma 

celebração, só o Bispo que preside 

usa o báculo. 

Solidéu 

 

Das palavras latinas soli Deo (só a 

Deus), chama-se «solidéu» ao 

barrete de seda ou pano leve que 

alguns eclesiásticos usam tapando a 

cocuruto da cabeça. 

Roxo para os bispos, vermelho para 

os cardeais, e branco para o papa) 

Mitra 

 

Insígnia com que os Bispos cobrem 

a cabeça em certos momentos das 

celebrações litúrgicas. Chapéu alto 

de duas pontas. Diz-nos que o Bispo 

é o Mestre e Doutor. Significa que o 

Bispo está consagrado só para Deus. 

A parte de cima é aberta para o céu 

significando que o Bispo está aberto 

para Deus. Também possui tiras de 

tecido (ínfulas) atrás que caem 

sobre as costas e significa as duas 

revelações do Antigo e Novo 

Testamento, assim como a estola e o 

cíngulo. 

Pálio do Arcebispo 

 

Sinal de uma grandiosa comunhão 

com a Sé Apostólica. Simboliza a 

profunda união dos Pastores com o 

Sucessor de Pedro e, ao mesmo 

tempo, representa a solicitude 

pastoral do ArceBispo pelo povo 

que lhe foi confiado. 
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Velas 

Lamparina 

 

 

 

Vela que se acende junto ao sacrário para 

significar a presença eucarística nas hóstias 

consagradas. 

Castiçal 

 

 

Suporte em que se coloca uma vela para 

iluminar (tipo as que existem frente ao altar) 

 

Castiçal ou 

cirio 

 

 

Vela usada em procissões (entrada, saída, 

evangelho) 

Os acólitos que levam as velas são 

designados de ceroferários 

Parafina: óleo usado como combustível. 

 

Coroa de 

Advento 

 

É colocada em destaque no presbitério. 

durante o período do advento, período de 

preparação para o Natal, é acesa, semanal, a 

vela respectiva a cada domingo. Sendo 

também rezado uma oração. 

O tempo do Advento são 4 domingos. 

Candelabro 

 

É um castiçal com vários braços (múltiplas 

velas). O candelabro de sete braços 

encontra-se ligado à cultura judaica, devido 

à sua menção no capítulo 25 do Livro do 

Êxodo, do Antigo Testamento. 

É usado durante a exposição do Santíssimo 

Sacramento, em frente da custódia.  



43 

 

Lanterna 

 

Estrutura metálica que possui uma redoma 

de vidro, onde é colocada uma vela.  

Serve para acompanhar a cruz processional, 

o pálio.  

Círio Pascal 

 

 

Vela grande que é benzida na Vigília Pascal, 

tem inscrito nela Alfa e Omega, o Principio 

e o Fim, referindo-se a Cristo, como sendo 

luz do mundo. Vela utilizada durante a 

Vigília Pascal, Tempo Pascal e durante os 

baptismos que decorrem do ano, festa da 

profissão de fé e Rito do Crisma. 
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Sinos 

Carrilhão de 

4 Sinos 

 

 

Sinos tocados pelo acólito 

durante o hino “Glória”. 

As celebrações que devem ser 

tocadas: Nascimento de Jesus 

Cristo, Quinta-feira Santa, 

Vigília Pascal e Pentecostes. 

Podendo ser tocadas durante todo 

o tempo do Natal e Pascal. 

Sineta 

 

Pequeno sino tocado durante a 

consagração.  

Gongue 

 

Gongue de 2 Timbres, utilizado 

durante a consagração no momento de 

adoração ao corpo e sangue de Cristo. 

Timbre superior – tocado durante 

elevação. 

Timbre inferior – tocado durante a 

genuflexão. 

Sino da Torre 

da Igreja 

 

O Sino utilizado para indicação 

das horas do dia, para convidar os 

fiéis para as celebrações, para 

manifestar alegria nas 

solenidades e sacramentos 

(baptismos, casamentos, 

confirmação). 
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Livros litúrgicos  

Directório Litúrgico 

 

 

Livro indicativo das celebrações de cada dia do 

ano, indicando as leituras, a cor dos paramentos, 

restrições e comemorações. 

Abreviaturas:  

IGMR= instrução geral do missal romano 

MF = Memória facultativa;  

MO = Memória obrigatória; 

Pf. = prefácio; 

br. = Branco;  verd. = verde  

verm. = vermelho  

dom. = domingo  

Missal Romano 

 

 

Livro que contém os textos que o Sacerdote 

professa quando está a presidir à Celebração 

eucarística. 

 

Orações eucarísticas 

 

Livro contém textos das orações 

eucarísticas I, II, III, IV, utilizado quando 

existem concelebrantes, divide-se em partes 

a oração conforme o número de celebrantes 

presentes. 

Leccionários 

 

 

Livros que contém as leituras bíblicas que 

se leem na Missa e nas outras celebrações. 

Livros que contêm o essencial da Sagrada 

Escritura para ser lida nas Celebrações da 

Liturgia. 

-Dominical (leituras do Domingo conforme 

o ano litúrgico: A, B, C); 

- Ferial (leituras da semana); 

- Santoral (leitura dos santos); 

- Celebrações da Virgem Santa Maria 
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Evangeliário 

 

Recolhe os textos do Evangelho a proclamar 

nos Domingos dos diferentes anos litúrgicos 

(A, B, C), Festas e Solenidades. 

Oração Universal 

 

 

Livro que contém formulários para a oração 

que a comunidade faz pela Igreja, pelo 

mundo e pelas diversas necessidades dos 

homens no mundo actual. 

Oração Universal 

Semanal 

- Anos Ímpares  

 

 Livro que contém formulários de intenções 

para ser rezadas durante as semanas dos anos 

ímpares.  

Oração Universal 

Semanal 

- Anos Pares 

 

Livro que contém formulários de intenções 

para ser rezadas durante as semanas dos anos 

pares. 

Liturgia das Horas 

 

Livro de oração de toda a Igreja. 
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Precónio Pascal 

 

Diz-se sobretudo do anúncio gozoso que, na 

Vigília Pascal, proclamando os louvores da noite 

enternecedora que a comunidade começa a 

celebrar, e na qual se anunciará, a seu tempo (no 

Evangelho), a grande notícia da Ressurreição do 

Senhor. O nome de «pregão pascal» é outra feliz 

designação. O pregão pascal proclama-se do 

ambão – com categoria importante, portanto – e, 

se parecer oportuno, depois de ter incensado o 

Círio, símbolo de Cristo-Luz. A comunidade 

escuta-o, tendo nas mãos as velas acesas. 

Cerimonial dos 

Bispos 

 

Explicação do protocolo litúrgico das 

celebrações eucarísticas, em especial na 

presença do Bispo. 

BÊNÇÃO DOS 

ÓLEOS DOS 

CATECÚMENOS 

E DOS 

ENFERMOS E 

CONSAGRAÇÃO 

DO CRISMA 

 

Textos para benzer os santos óleos dos 

sacramentos do baptismo, crisma, e santa unção. 

Usado na celebração crismal na quinta-feira 

Santa na Sé de Lisboa, pelo Bispo. Usado 

quando existe necessidade de abençoar mais 

óleo necessário à administração dos 

sacramentos. 

 

CELEBRAÇÃO 

DAS BÊNÇÃOS 

 

A fonte e origem de toda a bênção é Deus 

bendito sobre todas as coisas, que, como único e 

sumo bem, tudo fez bem feito, para encher de 

bênçãos as suas criaturas e, mesmo depois da 

queda do homem, continua a derramar essas 

bênçãos, como sinal da sua misericórdia. 

Orações para pedir a intersecção de Deus para 

diversos objectos de culto (terços, cruzes, 

imagens de santos), sinos, vestes sagradas, 

casas, carros, entre outras necessidades. 

EXÉQUIAS 

 

A liturgia cristã dos funerais é uma celebração 

do mistério pascal de Cristo. Nas Exéquias, a 

Igreja pede que os seus filhos, incorporados pelo 

Baptismo em Cristo morto e ressuscitado, com 

Ele passem da morte à vida e, devidamente 

purificados na alma, sejam associados aos santos 

e eleitos no Céu, enquanto o corpo aguarda a 

bem-aventurada esperança da vinda de Cristo e 

a ressurreição dos mortos. Por isso, a Igreja 

oferece pelos defuntos o Sacrifício Eucarístico, 

memorial da Páscoa de Cristo, eleva orações e 

faz sufrágios por eles, para que, pela comunhão 

de todos os membros de Cristo, todos 

aproveitem os frutos desta liturgia: auxílio 

espiritual para os defuntos, consolação e 

esperança para os que choram a morte.  
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Textos associadas ao velar do corpo, missa de 

corpo presente, entrega do corpo à sepultura no 

cemitério. 
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Livros dos ritos sacramentais 

Rito do 

Baptismo 

 

O Baptismo é o sacramento da fé com que os homens se 

incorporam na Igreja, povo sacerdotal do Ressuscitado; 

recebem o perdão dos pecados; nascem para uma vida 

nova, por obra do Espírito; e são tornados partícipes da 

vida pascal de Jesus Cristo e filhos de Deus. O Baptismo, 

porta da vida e do reino, é o primeiro sacramento, da nova 

lei, que Cristo propôs a todos para terem a vida eterna, e, 

em seguida, confiou à sua Igreja, juntamente com o 

Evangelho, quando mandou aos Apóstolos: «Ide e ensinai 

todos os povos, baptizando-os em nome do Pai e do Filho 

e do Espírito Santo» 

São ungidos com o óleo dos catecúmenos e do crisma. São 

baptizados com água na cabeça. É acesa a vela do 

baptismo no círio Pascal. 

Rito da 

Penitência 

 

O sacramento da Penitência, para que os fiéis que, depois 

do Baptismo, caíram no pecado se reconciliem com Deus, 

pela renovação da graça. O Pai manifestou a sua 

misericórdia ao reconciliar o mundo consigo em Cristo, 

estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz, com todas 

as criaturas que há na terra e nos céus. O Filho de Deus, 

feito homem, viveu entre os homens, para os libertar da 

escravidão do pecado e os chamar das trevas para a sua luz 

admirável. Foi por isso que deu início à sua missão na terra 

proclamando a penitência, ao dizer: «Arrependei-vos e 

acreditai no Evangelho» (Mc 1, 15) 

Rito da 

Confirmação 

 

Pelo Sacramento da Confirmação, os renascidos no 

Baptismo recebem o Dom inefável, o próprio Espírito 

Santo, pelo qual ficam enriquecidos de um vigor especial  

e, marcados pelo carácter deste mesmo Sacramento, ficam 

vinculados mais perfeitamente à Igreja 6 e ficam também 

mais obrigados a difundir e a defender a fé, por palavras e 

por obras, como verdadeiras testemunhas de Cristo. Por 

fim, a Confirmação está tão intimamente relacionada com 

a Sagrada Eucaristia , que os fiéis, já marcados pelo 

Baptismo e pela Confirmação, se inserem plenamente no 

Corpo de Cristo, pela participação na Eucaristia. 

Sacramento da Confirmação, o qual perpetua, de algum 

modo, na Igreja, a graça do Pentecostes.  

São unidos na fronte com o santo óleo do crisma. 

Rito do 

Matrimónio 

 

«No rito latino, a celebração do Matrimónio entre dois 

fiéis católicos tem lugar normalmente no decorrer da santa 

Missa, em virtude da ligação de todos os sacramentos com 

o Mistério Pascal de Cristo. Na Eucaristia realiza--se o 

memorial da Nova Aliança, pela qual Cristo se uniu para 

sempre à Igreja, sua esposa bem-amada, por quem se 

entregou» (CIC 1621). O pacto matrimonial, pelo qual o 

homem e a mulher constituem entre si a comunhão íntima 

de toda a vida, ordenado por sua índole natural ao bem dos 

cônjuges e à procriação e educação da prole, entre os 

baptizados foi elevado por Cristo Senhor à dignidade de 

sacramento» 
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Santa Unção 

dos Doentes 

 

 “Unção dos Doentes”, não é sacramento apenas dos que 

se encontram no último transe da vida. Por isso, considera-

se tempo oportuno para o receber quando o fiel começa, 

por doença ou velhice, a estar em perigo de vida. 

Ungindo-os na fronte e nas mãos com óleo devidamente 

benzido. 

Rito da 

Ordenação 

 

Livro com ritual da ordenação do Bispo, sacerdote, e 

diácono. 

INSTITUIÇÃO 

DOS 

LEITORES E 

DOS 

ACÓLITOS 

 

O Leitor é instituído para a função que lhe é própria, de ler 

a palavra de Deus nas assembleias litúrgicas. 

O Acólito é instituído para ajudar o Diácono e para servir 

o Sacerdote. É sua função, portanto, cuidar do serviço do 

altar; auxiliar o Diácono e o Sacerdote nas acções 

litúrgicas, sobretudo na celebração da Missa; distribuir, 

como ministro extraordinário, a Sagrada Comunhão. 

 

Rito da 

Iniciação Cristã 

de Adultos 

(RICA) 

 

Pelos sacramentos da iniciação cristã, os homens, libertos 

do poder das trevas, mortos com Cristo, e com Ele 

sepultados e ressuscitados, recebem o Espírito de adopção 

filial e celebram, com todo o povo de Deus, o memorial 

da morte e ressurreição do Senhor. 

São administrados aos catecúmenos, na Vigília Pascal,  

três sacramentos da iniciação (baptismo, Crisma, e 

eucaristia) de tal modo estão unidos entre si, que, por eles, 

os fiéis chegam ao seu pleno desenvolvimento, e exercem 

a missão de todo o povo cristão na Igreja e no mundo. 

 

 

 

          



51 

 

Considerações Gerais 

Sequência de tarefas a executar durante a celebração eucarística  

Antes da celebração 

 Preparar cálice, galhetas, píxides, patenas, lavabos, organizar a credência.  

 Confirmar qual a celebração do próprio dia - dirigindo-se ao directório litúrgico  

  Preparar livro das leituras, livros das orações dos fiéis, missal que corresponda à celebração 

desse dia indicada no directório litúrgico. 

 Confirmar se as velas têm parafina 

 Preparar turíbulo e naveta 

 Preparar Evangeliário, objectos litúrgicos para a procissão solene caso se realize 

 

Durante a celebração 

 Entrada solene: algum objecto litúrgico que seja destinado a levar na procissão 

 Apresentar missal, microfone, turíbulo, naveta  

 Tirar livro das leituras quando o Evangeliário tiver sobre o altar 

 Apresentar livro da oração dos fiéis no ambão e ao sacerdote  

  Apresentar os dons no altar 

 Recolher as ofertas  

 Apresentar a patena durante a comunhão 

 Recolher os objectos litúrgicos depois da purificação 
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Responsável da celebração: acólito que deve estar preparado para dividir tarefas a 

desempenhar durante a celebração eucarística e perceber se os outros acólitos estão 

preparados para realizar determinadas funções. É o acólito que sabe realizar grande parte 

das tarefas a desempenhar antes, durante e após a celebração. Desempenha uma função equivalente 

a um ministro de cerimónias das celebrações solenes.  

 

Principais tarefas do Acólito: 

 

 

  

Antes da 

celebração 

preparar 

Colocar cestos na Nave 

Verificar parafina nas velas (se houver tempo) 

Acender as velas do presbitério  

 Preparar as alfaias litúrgicas (cálice, píxide, galhetas, patenas, lavabos) 

 Panos de altar (corporal, sanguíneo, manustérgio) 

 Vestes sacerdotes (casula, estola, cíngulo, alva) 

 Preparar os livros: Leituras e oração dos fiéis consoante o directório 

litúrgico indicar para esse dia. 

 Preparar missal Romano de acordo com o directório litúrgico. 

Entrada 

solene 

Naveteiro + Turiferário 

Cruz 

Velas 

Evangeliário 

Acompanhar Padre 

Apresentar o Missal Romano: 

Ritos iniciais (caso o Padre peça)  

Oração Colecta  Leituras   Credo Oração Universal  Oração das oblatas  Prefácio 

Oração Eucarística (II ou III ou das crianças)  Oração depois da comunhão  bênção solene 

Microfone/Som 

Velas Evangelho (com e sem Evangeliário)  

Livro Oração Universal Ambão 

Livro Oração Universal Padre 

Apresentação 

dos dons 

Preparar altar: Cálice, Píxide, Galheta do Vinho 

Tirar livro da oração universal após oração 

Lavabos 

Ofertório 

Sino na consagração 

Comunhão Patenas 

Purificação Tirar píxides e patenas depois de purificadas caso o Padre purifique.  

Senão colocar na credência os vasos sagrados com um corporal purificar. 

Colocar água para a purificação 

Ler avisos e distribuir o Jornal Voz da Verdade. 

Depois da celebração: arrumar a credência, os cestos, apagar velas e luzes. 
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Preparação do altar 
Terminada a oração dos fiéis (universal), inicia-se a preparação do altar. 

1º Inclinação (reverência ao sacerdote. 

2º Esperar que outro acólito coloque o cálice sobre o altar. 

3ºCentrar o corporal no meio do altar. (Meio do altar é no seguimento dos pés do altar centrais.) 

4º Dispor as várias alfaias sobre o corporal pela ordem correcta: patena, píxide, sanguíneo, cálice e 

um pouco de vinho no cálice, pala. 

5º Ajeitar o missal romano, para o sacerdote conseguir ler. E colocar microfone de altar se 

justificar. 

6º Inclinação (reverência) ao sacerdote e elevar ligeiramente a patena com a hóstia para o sacerdote 

abençoar. 

7º Não esquecer de dar a galheta da água ao sacerdote. 
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Comportamentos durante a celebração 

Mãos  

Durante a celebração, quando o acólito estiver de pé deve ter os dedos das mãos, cruzados, 

formando uma espécie de concha.  

 

Durante a celebração, quando o acólito estiver sentado deve ter as mãos sobre a alva, em 

concha ou esticados, evitar mexer no cíngulo. 

 

Como se genuflecte  

  Com a cabeça e o tronco bem direitos, leva-se a perna direita um pouco atrás e joelho direito 

até que toque no chão, exactamente ao lado do calcanhar  

A genuflexão faz-se pausadamente, mas levantamo-nos logo que o joelho toque no chão. 

Não se inclina a cabeça nem nos devemos benzer durante a genuflexão. Não se fazem genuflexões 

oblíquas.  

Chegados ao lugar da genuflexão, pára-se, genuflete-se, levantamo-nos completamente e 

continua-se o caminho. 

 

Inclinação Profunda  

Faz-se a inclinação profunda (inclinação do corpo)  

• Quando na profissão de fé dizemos “e encarnou pelo espírito Santo”, excepto nas 

solenidades do Natal e da Anunciação do Senhor  

• Quando antes de comungar, o sacerdote genuflecte;  

• Quando o sacerdote diz “ Eis o Cordeiro de Deus”;  

• Sempre que seja necessário passar diante do Bispo;  

• O que incensa, às pessoas ou coisas que vai incensar, antes e depois da incensação. 
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Pequena inclinação  

Faz-se uma pequena inclinação (inclinando a cabeça) nos seguintes momentos:  

• Durante a incensação da cruz;  

• Quando na «confissão» se diz minha culpa, minha tão grande culpa;  

• Sempre que seja necessário passar diante do sacerdote;  

• Sempre que se entrega ou recebe algum objecto das mãos do sacerdote (turíbulo, lavabo etc.);  

• Quando o sacerdote ou outro ministro abre e fecha a porta do sacrário;  

• No momento da comunhão ao dizer Amen;  

• À cruz da sacristia, antes e depois da Missa. 

 

Quando o padre beija o altar -Não há inclinação ao altar 

Quando o padre se ajoelha – apenas há inclinação quando estamos em pé. Se estivermos 

ajoelhados não há lugar a inclinação. 

 

Bate-se no peito  

Na «confissão», ao dizer-se «minha culpa, minha tão grande culpa», bate-se duas vezes no 

peito com a mão direita estendida.  

 

A Paz de Cristo 

Quando o sacerdote ou o diácono diz “saudai-vos na paz de Cristo”, o acólito recebe a paz 

do sacerdote, ou diácono ou outro ministro e transmite-a ao acólito que estiver próximo.  

 

Como se dá a paz:  

Aquele que vai dar a paz, volta-se, sem o saudar, para aquele que a vai receber. Coloca as 

palmas e os antebraços sobre os braços daquele que vai receber a paz; inclina-se para a direita e 

aproxima a face esquerda deste último, dizendo “ a paz esteja contigo”.  

 

Como se recebe a paz:  

Aquele que a vai receber, saúda com uma inclinação de cabeça aquele que lhe leva a paz. Com 

as mãos abertas e voltadas para cima, e com os antebraços fazendo um ângulo recto com os braços, 

toca, com as mãos os cotovelos do que trouxe a paz, inclinando-se também para a direita.  

Responde: “e contigo também”. Depois ambos se endireitam e saúdam-se com uma pequena 

inclinação.  
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Esquema de entrada solene 

 
 

Preparação dos Círios (Velas)  
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Chegados à entrada do presbitério, os acólitos que não levem as mãos ocupados deve fazer, 

dois a dois, uma reverência previamente combinada: inclinação profunda ou genuflexão. 

Os restantes Acólitos até ao fim da incensação, dispõe-se do seguinte modo 

 

 
O turiferário e o naveteiro aproximam-se do sacerdote, depois deste, beijar o altar. Imposto o 

incenso, o turiferário entrega o turíbulo ao sacerdote (pode entregá-lo ao cerimoniário ou ao 

diácono e este ao sacerdote). 

Durante a incensação da Cruz todos os Acólitos fazem uma saudação prevista. O turiferário, 

pegando a ponta direita da casula, acompanha o sacerdote durante a incensação. Finda esta o 

turiferário aproxima-se para receber o turíbulo.  

 

Local das Velas e da Cruz quando existe entrada solene 

(Nota: ficam no 1º/2º degrau das escadas para o sacrário até ao “Em nome do Pai do Filho…” 

ou algum acólito ou o sacerdote indicarem o recolher dos objectos litúrgicos para o local onde 

ficam durante a celebração) 

 
 

Acompanhar leitores 
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Sequência da Eucarística 

A celebração eucarística é divisível em cinco partes: 

 Ritos iniciais 

 Liturgia da Palavra 

 Liturgia Eucarística  

 Ritos da comunhão 

 Ritos Finais 

 

Ritos iniciais 

 Procissão de Entrada (simples/lateral ou solene), o coro canta cântico de entrada ou é 

recitada uma antífona que se encontra no missal, caso não exista cântico de entrada 

 Signação 

 Saudação inicial 

 Acto Penitencial 

 Invocações: Kirie eleison 

 Glória (Excepto no Tempo do Advento e da Quaresma e durante a semana) 

 Oração da colecta 

 

Liturgia da Palavra 

 1ªleitura 

 Salmo Responsorial 

 2ªleitura 

 Evangelho  

 Homilia  

 Credo (não é professado nas celebrações de semana (terça-feira, quarta-feira, quinta-feira, 

sexta-feira)) 

 Oração dos fiéis ou universal  

 

Liturgia Eucarística 

 Apresentação dos dons  

 Ofertório, neste momento o coro canta cântico de ofertório 

 Oração sobre as Oblatas 

 Prefácio, finalizado com o hino “Santo, Santo”, sendo cantado pelo coro 

 Oração Eucarística – Caso sejam 2 Padres ou mais: ver parte concelebrantes da oração eucarística. 

Rito da Comunhão 

 Pai Nosso 

 Abraço da Paz 

 Cordeiro da Paz, hino cantado pelo coro 

 Comunhão, acompanhada por um cântico cantado pelo coro  

 Oração pós-Comunhão, precedida de um breve momento de silêncio  

Ritos Finais 

 Bênção final (simples ou solene) 

 Despedida 

 Procissão Final (simples ou solene) 
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Missal Romano  
Momento celebração Local Missal romano 

Antes da celebração Sacristia Ler directório litúrgico para se saber o que se vai celebrar. 

Antífona de Entrada – 

 
Presidência 

Fita Nº1 (próprio do tempo) 

Se não há cântico de entrada, recita-se a antífona que vem 

no Missal, ou por todos os fiéis, ou por alguns deles, ou 

por um leitor; ou então pelo próprio sacerdote 

Ritos Iniciais 

 Signação 

 Saudação inicial 

Presidência Pág. 440 

Acto Penitencial Presidência Pág. 442 

Invocações Presidência Pág. 443/444 

Glória 

(Excepto no Tempo do 

Advento e da Quaresma) 

Presidência Pág. 444 

Oração Colecta 

 
Presidência 

Fita Nº1 (próprio do tempo) 

Tempos: Tempo Advento: pág. 103 a 131 || 

Tempo Natal: pág. 137 a 164 || 

Tempo Comum: pág. 395 a 435 

Tempo Quaresma: pág. 167 a 214 ||  

Ramos e Tríduo Pascal: pág. 215 a 323 ||  

Tempo Pascal: pág. 327 a 391|| 

Liturgia da Palavra 

I Leitura 

Salmo Responsorial 

II Leitura    

Evangelho 

Homilia 

Ambão 
Leccionário – condizente ao que é indicado no directório 

litúrgico para se celebrar. 

Profissão de Fé – Credo Presidência Pág. 448 

Oração dos Fieis Presidência 
Leccionário – condizente ao que é indicado no directório 

litúrgico para se celebrar. 

Preparação do altar Altar Colocar missal e suporte em cima do altar 

Liturgia Eucarística Altar Pág. 450 

Oração sobre as Oblatas Altar 

Fita Nº1 (próprio do tempo) 

Tempos: 

Tempo Advento: pág. 103 a 131 || 

Tempo Natal: pág. 137 a 164 || 

Tempo Comum: pág. 395 a 435 

Tempo Quaresma: pág. 167 a 214 || 

Ramos e Tríduo Pascal: pág. 215 a 323 

Tempo Pascal: pág. 327 a 391|| 

Prefácio Altar 

Todos os prefácios começam com: 

“V.O Senhor esteja convosco. 

R. Ele está no meio de nós. 

V. Corações ao alto. 

R. O nosso coração está em Deus. 
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V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 

R.É nosso dever, é nossa salvação” 

Prefácio Altar 
Fita Nº 2 (próprio do tempo) 

Prefácios: pág. 453 a 513|| 

Final do Prefácio Altar 

“Todos os prefácios termina com cântico: 

Santo, Santo, Santo,  

Senhor Deus do universo.  

O céu e a terra proclamam a Vossa glória.  

Hossana nas alturas.  

Bendito o que vem em nome do Senhor.  

Hossana nas alturas.” 

Oração Eucarística Altar 

Oração Eucarística I - Iª marca verde 

(usada na Páscoa – Quinta-feira Santa e Vigília Pascal) 

ou 

Oração Eucarística II – 2ª marca verde 

(usada com maior frequência) 

ou 

Oração Eucarística III – 3ª marca verde 

(usada em solenidades) 

ou 

Oração Eucarística IV – 4ª marca verde 

(raramente é usada) 

ou 

Oração Eucarística das crianças: pág. 1314 a 1341 

(usada na missa das crianças e dos escuteiros) 

Fim da oração 

eucarística 
Altar 

Todas as orações eucarísticas acabam com: 

“Por Cristo, com cristo, em Cristo, a Vós, deus Todo-

Poderoso, toda a honra e toda a glória, agora e para 

sempre, na unidade do Espírito Santo.” 

Ritos da Comunhão Altar  

Pai Nosso, Abraço da 

Paz e Comunhão 
Altar 5ª Marca verde (págs. 544 / 545 / 546) 

Oração depois da 

Comunhão 
Presidência Fita Nº1 (próprio do tempo) 

Avisos Ambão  

Ritos de Conclusão 

Simples 
Presidência 

V.O Senhor esteja convosco. 

R. Ele está no meio de nós. 

V. Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai, Filho e 

Espírito Santo. 

R. Amen! 

Ritos de Conclusão 

Solene 
Presidência 

Apresentar: Bênçãos solenes: pág. 553 a 574|| 

Condizente a celebração solene que se celebrou 

 

 

Atenção  

Os ritos iniciais até a Oração da colecta, poderão ser ditos no Altar se não houver acólitos 

suficientes, ou não consiga apresentar o missal (falta de força), mas sabia mexer. 

Bem como a oração DEPOIS DA COMUNHÃO, pode ser dita no altar, pelas mesmas razões. 

Tudo o resto é como indicado. 
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Missal romano 

Precedência litúrgica – Pág. 79 | Calendário litúrgico – Pág. 96-97 

Aspersão da água benta (em alternativa ao acto penitencial – Tempo Pascal) – Pág.1359-

1365 

PRÓPRIO DO TEMPO 

Tempo 

Advento 

Tempo Natal 

 

Tempo 

Comum 

Tempo 

Quaresma 

Domingo de 

Ramos e 

Tríduo 

Pascal 

Tempo 

Pascal 

Pág. 103 a 131 Pág. 137 a 164 Pág. 395 a 435 Pág. 167 a 214 Pág. 215 a 323 Pág. 327 a 391 

  

PRÓPRIO DO DIA 

Quarta-feira de Cinzas – Pág. 167-170 

Ascensão do Senhor – Pág. 373 

Pentecostes – Pág. 389 a 391 

Santíssima Trindade – Pág. 431 a 432  

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo – Pág. 433 

Sagrado Coração de Jesus – Pág. 434 a 435 

 

Missas Próprias dos Santos –  

1 Janeiro a 31 Dezembro: Pág. 803 a 997  

 

RITOS 

Missa para Baptismo – Pág. 1066 a 1073 

Missa para Confirmação – Pág. 1074 a 1079  

Missa para Primeira Comunhão – Pág. 1080 a 1081 

Missa para Matrimónio – Pág. 1107 a 1122  

Missa para aniversário de Matrimónio – Pág. 1123 a 1126  

 

PREFÁCIOS  
Ver prefácio sugerido a seguir à oração das oblatas Próprio do Tempo/Dia  

Tempo 

Advento 

Tempo Natal 

 

Tempo 

Comum – 

Domingos 

Tempo 

Comum – 

Semana 

Tempo 

Quaresma 
Tempo Pascal 

Pág. 453 a 457 Pág. 458 a 462 Pág. 473 a 483 Pág. 499 a 508 Pág. 463 a 469 Pág. 472 a 479 

 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

Oração Eucarística I - Iª marca verde – Pág. 515-522 

Oração Eucarística II – 2ª marca verde – Pág. 523-528 

Oração Eucarística III – 3ª marca verde – Pág. 529-535 

Oração Eucarística IV – 4ª marca verde – Pág.537-543 

Oração Eucarística V (A-D) – Pág.1157-1179 

Oração Eucarística das crianças – Pág. 1314 a 1341 
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Bênçãos solenes – Pág. 553 – 567 

Missa defuntos – Pág. 1277-1281 

Prefácio defuntos – Pág. 509-513 

Oração universal missa dos defuntos – Pág. 1379-1380 

 

 

Missal romano 

Celebrações com bênçãos solenes  
Advento – Pág. 553  

Natal do Senhor – Pág. 554  

Primeiro dia do ano – Pág. 554-555  

Epifania do Senhor – Pág. 555  

Quaresma – Pág. 556  

Domingo de Ramos – Pág. 556-557  

Vigília Pascal e Domingo de Páscoa – Pág. 557  

Tempo Pascal – Pág. 558  

Ascensão do Senhor – Pág. 558-559  

Pentecostes – Pág. 559  

Nossa Senhora – Pág. 562-563  

São Pedro e São Paulo – Pág. 563  

Apóstolos – Pág. 564  

Todos os Santos – Pág. 564-565  

Festa de um Santo – Pág. 565  
Celebrações pelos defuntos – Pág. 567 

 

 

 

 

Livro da CELEBRAÇÃO DAS BÊNÇÃOS 

Água benta- Pág. 421/422 

Bênção de terços – Pág. 472-473 

Bênção de uma imagem de Cristo - Pág. 381-382 

Bênção de uma imagem da Virgem Maria - Pág. 387-388 

Bênção das imagens dos Santos - Pág.393-394 

Crianças – Pág. 68 

Peregrinos – Pág. 151-168 

 

Livro do Rito do Matrimónio 
(A seguir à homília) 

Aniversário de Casamento – Pág. 189-195 
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Turíbulo 

Incenso (História) 

De incendere (acender), é uma resina que, ao arder, produz um agradável aroma. Esta 

palavra latina dá origem também ao termo «incensário», instrumento metálico para 

incensar, enquanto a raiz grega thus, que também significa incenso, explica as palavras 

turíbulo (incensário) e turiferário (aquele que o transporta).  

O incenso usa-se sobretudo no Oriente, e, desde muito antigamente – no Egipto, 

antes de chegarem os israelitas – usava-se nas cerimónias religiosas, pelo seu fácil 

simbolismo de perfume e festa, de sinal de honra e respeito ou de sacrifício aos deuses.  

À volta da Arca da Aliança e, sobretudo, no Templo de Jerusalém, era clássico o rito 

do incenso (cf. Ex 30). A rainha de Sabá trouxe a Salomão, entre outras prendas, grande 

quantidade de aromas (cf. 1Rs 10). Os magos do Oriente ofereceram incenso, além de mirra 

e ouro, ao Menino de Belém, como tinha anunciado Isaías (Is 60,6). 

 

Incenso na Bíblia 

A oração é algo interior, que se manifesta exteriormente com a voz, o canto, as 

posturas corporais, e também com o fumo suave e o perfume do incenso. O Salmo 140 

[141], 2 diz: «Suba até Vós a minha oração como incenso», e o Apocalipse diz que «as taças 

de ouro cheias de perfumes, que são as orações dos Santos» (5,8), e «Veio um anjo, com um 

turíbulo de ouro na mão, e colocou-se de pé junto do altar. Foram-lhe dadas muitas espécies 

de aromas, para que os oferecesse com as orações de todos os Santos, sobre o altar de ouro 

que está diante do trono. E das mãos do anjo subiu à presença de Deus o fumo dos aromas 

com as orações dos santos» (8,3-4). 

 

O naveteiro acompanha o turiferário, sempre que for em procissão ou colocar incenso ao 

sacerdote e vai no lado esquerdo do turiferário. A função do Naveteiro é dar incenso ao celebrante 

para ele colocar no turíbulo. Depois de abençoado deve retirar-se e fazer uma inclinação. 

 

Como se utiliza o turíbulo 

Imposição do incenso:  

• O turiferário, de frente para o sacerdote, saúda-o com inclinação de cabeça.   

• Abre o turíbulo.  

• Conservando-o na mão esquerda preso pelo cadeado, faz subir com a mão direita a 

argola e levanta o opérculo à altura devida. Mantém-no imóvel de maneira a que os 

cadeados não impeçam a imposição do incenso.  

• Conservando a mão esquerda por debaixo da capsula, enquanto com a mão direita 

deixa cair o cadeado do opérculo, deixa fechar o opérculo do turíbulo, logo que o 

sacerdote abençoe o incenso. 
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Como se entrega ao que vai incensar:  

Pega-se no turíbulo com a mão direita na cápsula e com a mão esquerda junto ao 

opérculo. Ao mesmo tempo dirige-se a cápsula para o lado direito e a parte inferior do 

turíbulo para a esquerda.  

 

Quando se incensa:  

• Durante a procissão de entrada  

• No início da Missa, incensa-se o Altar e a Cruz, círio pascal, e eventualmente algum 

Santo que se comemore nessa celebração: São João Baptista, por exemplo, no dia 24 de Junho  

• Na aclamação do evangelho  

• Na apresentação dos dons, incensam-se as ofertas, o Altar, a Cruz, o Presidente da 

assembleia, os outros sacerdotes e o povo.  

• Às elevações do Pão e do Cálice. 

 

Como se incensa:  

Aquele que vai incensar, coloca a extremidade do cadeado (junto à capsula) entre o 

polegar e o indicador da mão esquerda, e nessa posição, coloca a mão sobre o peito.  

Com a mão direita segura a outra extremidade do cadeado, um pouco por cima do 

opérculo. Sem mover o corpo nem deslocar a mão esquerda, levanta a uma certa distância de 

si, o opérculo à altura dos olhos - esta elevação chama-se ductos - e baloiça de frente para 

cima - este movimento chama-se ictus.  

Antes e depois da incensação, faz inclinação profunda às pessoas ou às coisas que 

incensou. 

 

Elevações: 

Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus:  

• À elevação do Pão e do Cálice;  

• Durante a bênção do Santíssimo;  

• O que preside, se for o Bispo.  

 

Incensa-se com 3 ductus de 2 ictus:  

• O que preside à celebração (se não for Bispo)  

• Concelebrantes (sacerdotes) 

Incensa-se com 3 ductus de 1 ictus:  

• O Diácono   

• Os acólitos 

• O povo  
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O queimar incenso ou a incensação exprime reverência e oração, como vem significado na Sagrada 

Escritura. No rito do Papa Paulo VI permite-se o uso de incenso em todas as missas, sempre que 

convier pastoralmente. Em algumas circunstâncias seu uso é obrigatório: 

 Missa Estacional do Bispo 

 Dedicação de Igreja e Altar 

 Confecção do Santo Crisma 

 Quando se transportam os santos óleos 

 No transporte dos Santos Óleos 

 Na exposição solene do Santíssimo Sacramento 

 

Via de regra, deve-se usar o incenso: 

 Apresentação do Senhor 

 Domingo de Ramos 

 Missa da Ceia do Senhor 

 Vigília Pascal 

 Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo 

 Solene Transladação das relíquias 

Em geral, procissões que se fazem com solenidade. 
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Turíbulo - Momentos 

Momento 

celebração 
Local Turíbulo  

Antes da 

celebração 

(antes de começar 

a procissão de 

entrada) 

Sacristia 

Se a celebração assim o permita deve-se acender o turíbulo, 

com antecedência.  

Depois de acendido apresentar ao sacerdote, com naveteiro ao 

lado para colocar incenso. 

Turiferário e naveteiro abrem a procissão de entrada. 

Procissão de 

entrada 

 

Altar 

Ficar em frente a credência, à espera que sacerdote beije o altar. 

Turiferário e naveteiro dirigem-se ao pé do sacerdote e 

levantar-se o turíbulo para colocar novamente incenso.  

O naveteiro ausenta-se com inclinação, e o turiferário 

acompanha o sacerdote na incensão do altar, cruz, e algo santo 

que se comemore.  

Quando terminar, recebe turíbulo do sacerdote, faz inclinação, 

e dirige-se para sacristia, para colocar turíbulo no suporte. 

Depois da 

2ªleitura, antes da 

acalmação do 

evangelho 

Presidência 

Turiferário e naveteiro dirigem-se ao pé do sacerdote e 

levanta-se o turíbulo para colocar novamente incenso.  

O naveteiro ausenta-se com inclinação, o turiferário fica na 

frente da procissão para o ambão. 

Início do 

Evangelho 
Ambão 

O sacerdote recebe o turíbulo, faz uma inclinação e incensa o 

lecionário ou evangeliário. Quando termina faz novamente 

inclinação. 

O acólito faz as 2 inclinações também. 

Espera que o sacerdote devolva o turíbulo e fica-se em frente ao 

altar, a baloiçar o turíbulo, calmamente, com movimento de 

turíbulo parado.  

Quando terminar Evangelho, dirige-se para sacristia, para 

colocar turíbulo no suporte. 

Preparação do 

altar 
Altar 

Antes dos lavabos, dirige-se ao sacerdote e coloca-se 

novamente incenso. Naveteiro retira-se depois com inclinação. 

O sacerdote recebe o turíbulo e incensa os dons, o altar, cruz. 

Dá o turíbulo ao acólito. Acólito incensa sacerdote: 

Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus:  

• O que preside, se for o Bispo.  

Incensa-se com 3 ductus de 2 ictus:  

• O que preside à celebração (Sacerdotes)  

• Concelebrantes (sacerdotes) 

Termina com uma inclinação. No caso de a ver com celebrantes 

fazer também incensação. 

Depois é preciso incensar o povo. Faz inclinação e depois 

Incensa-se com 3 ductus de 1 ictus:  

• O povo 

Termina com uma inclinação.  
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Momento da 

consagração 
Frente Altar 

Uns momentos antes dos acólitos se ajoelharem, o acólito do 

turíbulo dirige-se em frente do altar. 

No momento em que o sacerdote eleva o corpo de Cristo e o 

Sangue de Cristo (cálice) é preciso incensar. 

Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus:  

• À elevação do Pão e do Cálice;  

Quando for mistério da Fé, dirige-se para sacristia, para colocar 

turíbulo no suporte. 

Caso haja 

procissão solene – 

depois da bênção 

final 

Saída pela 

frente altar 
Caso seja preciso o turíbulo para procissão solene.  

 

Antes da celebração 

 Confirmar se a naveta tem incenso suficiente para a celebração. 

 Preparar o turíbulo, com antecedência (5 a 10 minutos antes de começar a procissão 

solene de entrada para a celebração). 

 Devem ser acesas apenas 2 acendalhas (pastilhas de carvão). 

Durante a celebração 

 Zelar pelo turíbulo evitando que este se apague. 

 Limpar o incenso já queimado.  

 Apresentar nos momentos necessários. 

 

Final da celebração 

 Proceder a limpeza da base do turíbulo e da mesa utilizada ao longo da celebração. 

 Ter especial cuidado onde colocam os resíduos da limpeza do turíbulo. 
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Missa sem/com presença de Bispo  

  



70 

 

 

 

 Quando o presbitério termina as orações dizendo: 

 «Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. » 

 «Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos». 

 «Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.» 

Responde-se: Amen 

 

 

 

Frase dita na sacristia depois da celebração, dita pelo sacerdote, respondida 

pelos acólitos: 

• V: Seja louvado Nosso Senhor Jesus Cristo. 

• R: Para sempre seja louvado, e sua Mãe Maria Santíssima  

Ou  

 V: Bendigamos ao Senhor. 

 R: Graças a Deus. 

 

Frase dita na sacristia depois da celebração, dita pelo sacerdote, respondida 

pelos acólitos (em latim): 

• V: Prossit. 

• R: In Vitam aeternam  
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CURIOSIDADE 

Por que alguns santos aparecem com o invocativo "São" e outros "Santo"? 

Os invocativos “são” e “santo”, causam, às vezes, uma certa confusão. 

Segundo os dicionários usa-se "santo" diante de nomes que iniciam por vogal ou h (Santo Inácio, Santo 

Hipólito) e "são" diante de nomes iniciados por consoantes (São Paulo, São Benedito). 

 Já os nomes de santas, vêm sempre com o invocativo "santa" (Santa Inês, Santa Brígida, Santa 

Maria, Santa Rita, Santa Paulina). 

 

Monogramas de Cristo 

INRI 

No Livro do Evangelista São João capítulo 18, versículos 1 – 19, 42, 

pode-se ler a descrição da Paixão de Jesus Cristo. No momento em que 

Jesus ia ser crucificado, pode-se ler que foi: '' Jesus Nazareno Rei dos 

Judeus'‘.  "Levando a cruz, Jesus saiu para o chamado Lugar do Calvário, 

que em hebraico se diz Gólgota. 

Ali O crucificaram, e com Ele mais dois: um de cada lado e Jesus no 

meio. Pilatos escreveu ainda um letreiro e colocou-o no alto da cruz; nele estava escrito: «Jesus, o Nazareno, 

Rei dos Judeus». 

AΩ 

 Alfa é a primeira letra do alfabeto grego .Ómega é a última letra do alfabeto grego .Significa que Cristo é o 

princípio e o fim de tudo. Em geral aparecem no círio pascal, mas também nos paramentos litúrgicos, no 

ambão e no sacrário. 

JHS: é um Monograma de Cristo que significa "Iesus Hominun Salvator" (Jesus Salvador dos Homens). 

Este monograma de Cristo corresponde as três primeiras letras de "Ihsus" que é como se escreve Jesus em 

grego (também aparece escrito como Ihcus). 

A língua Grega foi a utilizada para escrever os evangelhos de Marcos e Lucas.  

XP: É um monograma de Cristo formado por duas letras do alfabeto grego X 

(chi) e P (ro) que entrelaçadas formam as primeiras duas letras da palavra grega 

“Christos”,ou seja Cristo. É um cristograma que foi visto por Constantino 

(Imperador Romano) antes de ir para uma batalha, ele interpretou como sendo 

um sinal do deus cristão e ordenou a todos os seus soldados que pintassem esse 

símbolo nos seus escudos, após o fazerem venceram a batalha e atribuíram a vitória a Deus. Mais 

tarde Constantino tornou o cristianismo como religião oficial do império romano e pouco antes da 

sua morte foi batizado.  

 

ICHTHUS: corresponde a Iesus, CHristos, THeos, Uios, Soter,  

A tradução dessa frase grega seria: "Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador".  ”E Jesus, 

andando junto ao mar da Galileia, viu a dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, os quais lançavam as 

redes ao mar, porque eram pescadores. Vinde após mim e vos farei pescadores de homens “. Mateus capítulo 

4, versículo 18-19 
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Explicação momento Ritos da Comunhão – Fracção do Pão 

 

A commixtio (ou immixtio), de com-misceo (misturar com outra coisa), é um gesto simbólico que o 

sacerdote faz antes da Comunhão. Immixtio: «o sacerdote parte o pão e deita uma parte da hóstia no 

cálice» (IGMR 83). É um gesto antiquíssimo que se encontra nas diversas liturgias e cuja origem e 

simbolismo de um Cristo que se nos dá na comunhão, na plenitude da sua nova existência, como 

Senhor Ressuscitado. Se a consagração separada do pão e do vinho pudesse dar a impressão de um 

simbolismo sacrificial (simbolismo que hoje não se considera importante), a união de ambos, antes 

da Comunhão, manifestaria que Cristo se nos dá, na sua qualidade de Ser vivificado pelo Espírito e 

a partir da unidade vital da sua Pessoa.  A partícula de pão consagrado, o fermentum  da celebração 

papal, que, em Roma, a  partir do século V, se enviava às Eucaristias  mais periféricas dos «títulos», 

para  significar a sua unidade, e também o que os bizantinos praticam com a infusão no cálice de 

um pouco de água quente, viva (zeón), à maneira de invocação epiclética, são dois gestos com 

alguma semelhança, mas que não parecem relacionados com a Commixto.  O sacerdote, em 

silêncio, enquanto se canta o  “Cordeiro da Deus”, toma a hóstia, parte-a  sobre a patena e deita um 

fragmento no cálice,  dizendo: «Esta união do Corpo e Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 

vamos receber, nos sirva para a vida eterna». 
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Símbolos 

Símbolo Significado 

 

Símbolo de Cristo. No início do cristianismo, em tempos de perseguição, o 

peixe era o sinal que os cristãos usavam para representar o Salvador. É que as 

iniciais da palavra peixe na língua grega – IXTYS (IESÚS CRISTÓS TEÓS 

YÓS SOTER) – explicavam quem era Jesus: Jesus Cristo, Filho de Deus 

Salvador. 

 

 

Este sinal é formado por duas letras do alfabeto grego (X+P) e correspondem 

ao C e R da língua portuguesa. Ajuntando as duas, formavam-se as iniciais 

da palavra CRISTÓS: Cristo. Com frequência este sinal aparece nos 

paramentos litúrgicos, no ambão, na porta do sacrário e também em algumas 

hóstias 

 

 

São as iniciais das palavras latinas Iesus Hominum Salvator, que significam: 

Jesus Salvador dos Homens. Geralmente são empregadas nas portas dos 
sacrários e nas hóstias 

 

 

Encontram-se no cerne da celebração da Eucaristia o pão e o vinho, os quais, 

pelas palavras de Cristo e pela invocação do Espírito Santo, se tornam o 

Corpo e o Sangue de Cristo. Fiel à ordem do Senhor, a Igreja continua 

fazendo, em sua memória, até a sua volta gloriosa, o que ele fez na véspera 

de sua paixão: "Tomou o pão..." "Tomou o cálice cheio de vinho..." Ao se 

tomarem misteriosamente o Corpo e o Sangue de Cristo, os sinais do pão e 

do vinho continuam a significar também a bondade da criação. Assim, no 

ofertório damos graças ao Criador pelo pão e pelo vinho, fruto "do trabalho 

do homem", mas antes "fruto da terra" e "da videira", dons do Criador. A 

Igreja vê neste gesto de Melquisedec, rei e sacerdote, que "trouxe pão e 

vinho" (Gn 14,18), uma prefiguração de sua própria oferta. Os sinais 

essenciais do Sacramento Eucarístico são o pão de trigo e o vinho de uva, 

sobre os quais é invocada a bênção da Espírito Santo, e o sacerdote pronuncia 

as palavras da consagração ditas por Jesus durante a última ceia: "Isto é o 
meu Corpo entregue por vós. (...) Este é o cálice do meu Sangue (...)". 

 

Simboliza Cristo, que é o cordeiro de Deus, e se sacrificou em favor de todo 

o rebanho. Jesus é visto como sendo: Filho de Deus feito homem, é o 

verdadeiro “Pão da Vida”, o verdadeiro “cordeiro de Deus” que no seu 
sangue estabelece a NOVA ALIANÇA entre a Humanidade e Deus. 

O significado primitivo da palavra “Páscoa” que quer dizer “travessia”, 

“passagem”. Na primavera era preciso deixar as regiões ressequidas para ir 

com os seus rebanhos para as montanhas e para os vales à procura de verdes 

pastagens. E antes de fazerem a travessia, era costume matar um cordeiro e 

pintar com o seu sangue, os mastros das tendas para afugentar dos rebanhos o 

espírito mau, portador de epidemias. Na mesma estação, os agricultores 

destes países orientais ceifavam as primeiras cevadas; fazia-se então a festa 

do Pão Novo amassado com a farinha da nova colheita. Era um pão “ázimo”, 

pão não levedado com o fermento da massa velha da colheita anterior. Estas 
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festas do “ano novo”, do regresso da primavera, chamavam-se então 
“naturistas” porque seguiam o ciclo da natureza. 

 Com a saída do Egipto, as festas da primavera, passam a ser uma festa 

“histórica” e os seus ritos ganharam um novo significado. O rito do Pão 

Ázimo lembra a independência do Povo Hebreu que fugindo do Egipto 

opressor fá-lo com tanta pressa que leva consigo o pão que não teve tempo de 

levedar (Êx. 12, 34); o rito do sangue do cordeiro com que marcaram os 

umbrais lembra como as casas dos Hebreus (Êx. 12, 1ss) foram poupadas à 

epidemia mortal que atingiu até o filho do Faraó (Êx. 12, 29). E Deus protege 

este Povo que, saindo do Egipto, faz a travessia do deserto, a passagem, ao 

longo de 40 anos, em direcção à Terra Prometida (reencontramos aqui o 

sentido da palavra "Páscoa") e com eles faz um contrato, um acordo, uma 

Aliança, no Monte Sinai. Dali em diante, os Israelitas celebraram a Páscoa: 

amassavam pão sem fermento, imolavam o cordeiro, marcando as portas com 

o seu sangue, e comiam-no no decurso de uma refeição sagrada. Para além de 

recordarem todas as maravilhas que Deus operou, os sacrifícios por que 

tiveram que passar, o significado destes ritos é o renovar, no fundo do 

coração, a Aliança com Deus. E Jesus também celebrou esta Páscoa. 

 

O óleo está ligado à prosperidade, fertilidade (Dt. 33,24) e felicidade, pois o 

povo hebreu quando seguia do deserto em direcção às terras férteis e 

cultivadas encontrava a azeitona para alimento e o azeite para a comida e 
curar as feridas.  

Por outro lado, a unção da cabeça ou outra parte do corpo com óleo estava 

ligada à higiene ou beleza, sendo chamado o óleo da alegria (Sl 45,8) e 

omitido em momentos de jejum e luto (Mt. 6,17). Além disso, indicava ainda 

o respeito ou tratamento aos pés do hóspede, talvez visível na unção dos pés 

de Jesus pela pecadora (Lc 7,36-50). Esse respeito pela pessoa está também 

ligado à unção do defunto (Gn 50,2) e talvez tenha sido esse o sentido da 
unção do corpo de Jesus pelas mulheres no sábado de Páscoa (Jo. 19,39-40). 

Para curar feridas e aliviar as dores utilizava-se frequentemente a unção com 

óleo e os médicos de então usavam unguentos feitos a partir de azeite que, ao 

infiltrar-se na ferida, produzia uma sensação de bem-estar (Sl 109,18), sendo 

isso que fez o bom samaritano (Lc 10,34). Neste contexto, o óleo é símbolo 

da cura espiritual que Jesus opera interiormente, pela fé, no coração dos que 
acreditam na sua palavra.  

Jesus também usou outros símbolos sacramentais, como a saliva, o sopro, a 

imposição das mãos, para referir a cura e a transformação interior da pessoa. 

O povo de Israel, tal como outros povos antigos, apresentava a Deus, em 

oferta, animais e frutos da terra, incluindo o azeite (Lv 2,4-10), que ardia 

diante do santuário como oferta permanente ao Senhor. Será esta a origem do 

costume de acender uma lâmpada com azeite diante do Santíssimo? O azeite 

que alimenta as lâmpadas também é símbolo do Espírito Santo que ilumina o 
coração dos crentes. 

No fabrico dos perfumes também entrava o azeite. A massagem ou unção 

com óleo do corpo dos guerreiros, atletas e dos que tinham trabalhos pesados 

era uma tradição muito antiga e, muitas vezes, era imbuído de essências 

perfumadas que penetravam na pele e davam ao organismo novo vigor e 

agilidade. O homem como que começava uma vida nova. Desta unção 

profana passou-se para a unção de tipo religioso. A unção com óleo coloca o 

ungido num estatuto superior, na esfera do divino. A unção real de David foi 

extensiva a toda a sua dinastia. Logo, os seus descendentes eram ungidos e 

considerados representantes de Deus no meio do Povo. O termo "ungido", 
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em hebraico, significa messias e em grego Cristo, o que quer dizer que, 
Ungido, Messias e Cristo são exactamente a mesma coisa. 

Para as primeiras comunidades cristãs, Jesus é o Cristo, ou seja, aquele que o 

Senhor ungiu para sempre, o Messias e é isso que afirmam os discípulos: "Tu 
és o Cristo, o Filho de Deus vivo!" (Mt 16,16).  

No momento da saída das águas, por ocasião do seu baptismo, Jesus é ungido 

pelo Espírito Santo que vem do céu (Mt. 3, 13-17), significando que 

terminou o tempo da unção com óleo e começou a nova era da unção do 

Espírito. Jesus, na sinagoga de Nazaré, apresenta-se como o Ungido, o rei-
sacerdote que vem propor uma amnistia universal. 

Também o cristão é o "ungido" do Espírito. No baptismo fazem-se duas 

unções com óleo, no peito e na fronte, que são símbolo dessa unção do 

Espírito que Jesus no seu baptismo de água nos indicou e com o baptismo no 

seu sangue nos mereceu e legou. Se o óleo penetrava através da pele para 

transmitir ao corpo novo vigor e nova vida, com o Baptismo do Espírito 

Santo essa vida nova e essa força penetram até ao íntimo do coração daquele 
que se deixou converter pela Palavra de Jesus. 

Se cristão vem de Cristo (= Ungido), nesse caso o cristão é um ungido com o 

Espírito de Jesus. O Espírito do Pentecostes, que Jesus ressuscitado enviou, é 

a maior prova de que a Igreja é a comunidade dos ungidos pelo novo óleo (o 

Espírito Santo) que faz de todos nós um povo de sacerdotes, profetas e reis 
(1Pe 2,9) 

 

O simbolismo da água é significativo da acção do Espírito Santo no 

Baptismo, pois após a invocação do Espírito Santo ela se torna a sinal 

sacramental eficaz do novo nascimento: assim como a gestação de nosso 

primeiro nascimento se operou na água, da mesma forma também a água 

abismal significa realmente que nosso nascimento para, a vida divina nos é 

dado no Espírito Santo Mas "baptizados em um só Espírito" também 

"bebemos de um só Espírito" (1Cor 12,13): o Espírito é, pois também 

pessoalmente a água viva que jorra de Cristo crucificado como de sua fonte e 
que em nós jorra em Vida Eterna. 

 

É símbolo da presença purificadora e «terrível» de Deus: «O Monte Sinai 

todo ele fumegava, porque o Senhor descera sobre ele no meio do fogo» (Ex 

19,18; cf. em Ex 3, a visão da sarça ardente por Moisés). Outras vezes 
significa o juízo de Deus ou o seu castigo eterno. 

No Pentecostes, o Espírito de Deus também actuou, em forma de línguas de 

fogo, transformando a primeira comunidade. O fogo foi sempre um dos 

símbolos mais expressivos da actuação do Espírito: «como o fogo transforma 

em si tudo o que atinge, assim o Espírito Santo transforma em vida divina 

tudo quanto se submete ao seu poder» (CIC 1127; cf. 696). 

Na nossa Liturgia, além das lâmpadas e das velas, relacionados com o fogo, 

aparece este simbolismo na Vigília da noite de Páscoa, com a fogueira da 

qual se vai acender o novo Círio, símbolo de Cristo. Na dedicação das 

igrejas, há um rito expressivo: sobre o altar coloca-se um braseiro, acende--se 

o fogo, e sobre ele se queima o incenso, significando que sobre esse altar, 

quando se celebrar o sacrifício pascal de Cristo, nele actuará o Espírito, 

transformando o pão e o vinho e, de seguida, a comunidade, que participe 

nesse sacrifício. 

Também aparece expressivo o simbolismo do fogo, quando, em lugar da 

inumação ou enterro, se pratica, com espírito cristão, a cremação ou 

incineração. Sublinha-se assim, como já o fazem outras culturas, a força 
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purificadora da morte e do juízo definitivo de Deus, assim como a oferenda 
sacrificial do próprio corpo diante de Deus. 

 

A aliança entre Deus e a humanidade está cheia de lembranças do dom 

divino da vida humana e da violência assassina do homem: “Pedirei contas 

do sangue de cada um de vós...Quem derramar o sangue do homem, pelo 

homem terá seu sangue derramado. Pois à imagem de Deus o homem foi 

feito” (Gn 9,5-6).O Antigo Testamento sempre considerou o sangue como 

um sinal sagrado da vida. A necessidade deste ensinamento é para todos os 

tempos 

 

No fim do dilúvio (cujo simbolismo está ligado ao baptismo), a pomba solta 

por Noé volta com um ramo novo de oliveira no bico, sinal de que a terra é 

de novo habitável. Quando Cristo volta a subir da água de seu baptismo, o 

Espírito Santo, em forma de uma pomba, desce sobre Ele e sobre Ele 

permanece. O Espírito desce e repousa no coração purificado dos baptizados. 

Em certas igrejas, a santa Reserva eucarística é conservada em um recipiente 

metálico em forma de pomba, suspenso acima do altar. O símbolo da pomba 
para sugerir o Espírito Santo é tradicional na iconografia cristã. 
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Respostas frequentes durante a celebração eucarística 
Legenda: 

 A - Ambos 

 F - Fiéis 

 L - Leitor 

 S - Sacerdote 

Início da celebração eucarística  

Ritos Iniciais 

S - Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  

F - Amen  

S -A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 

estejam convosco.  

F - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

Segue-se o ACTO PENITENCIAL. 

O sacerdote convida os fiéis ao acto penitencial com estas palavras ou outras semelhantes: 

S -Irmãos: 

Para celebrarmos dignamente os santos mistérios, 

Reconheçamos que somos pecadores. 

Seguidamente, o sacerdote introduz a confissão com estas palavras ou outras semelhantes: 

S - Confessemos os nossos pecados. 

E dizem todos juntos em confissão: 

Confesso a Deus todo-poderoso 

E a vós, irmãos, 

Que pequei muitas vezes 

Por pensamentos e palavras, actos e omissões, 

E, batendo no peito, dizem: 

Por minha culpa, minha tão grande culpa, 

E continuam: 

E peço à Virgem Maria, 

Aos Anjos e Santos, 

E a vós, irmãos, 

Que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

Segue-se a absolvição do sacerdote: 

S- Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

Perdoe os nossos pecados 

E nos conduza à vida eterna. 

O povo responde: 

F- Amen. 
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Seguem-se as INVOCAÇÕES Kyrie, eleison, a não ser que já tenham sido feitas nalgum dos 

formulários do acto penitencial. 

V. Senhor, tende piedade de nós. 

R. Senhor, tende piedade de nós. 

V. Cristo, tende piedade de nós. 

R. Cristo, tende piedade de nós. 

V. Senhor, tende piedade de nós. 

R. Senhor, tende piedade de nós. 
 

Em seguida, segundo as rubricas, canta-se ou recita-se o HINO: 

Glória a Deus nas alturas. 

 

ORAÇÃO DA COLECTA 

S- Recita a oração que vêm no missal 

F- Respondem: “Amen” 

 

Liturgia da Palavra 

Leituras 

L – leitura de …(e conclui dizendo): Palavra do Senhor. 

F- Graças a Deus. 

 

Evangelho 

S – O Senhor esteja convosco. 

F- Ele está no meio de nós. 

S- Evangelho do Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. … 

F- Glória a Vós, Senhor. 

S - (No fim do Evangelho conclui dizendo:) Palavra da Salvação 

F - Glória a Vós, Senhor. 
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Sinal da Cruz 
Pelo Sinal da Santa Cruz (+)  

livre-nos, Deus nosso Senhor (+) dos nossos inimigos (+).  

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (+). Amen 

 

Credo  

S - Creio em um só Deus, 

A - Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra… 

 

Oração universal 

S – (termina dizendo:) Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo. 

F - Amen 

 

Liturgia eucarística  

Ofertório 

Preparação dos dons 

 

O sacerdote, junto ao altar, toma a patena com o pão e, elevando-a um pouco acima do altar, diz 

em silêncio: 

S - Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, 

Pelo pão que recebemos da vossa bondade, 

Fruto da terra e do trabalho do homem, que hoje vos apresentamos 

E que para nós se vai tornar Pão da vida. 

Em seguida, depõe a patena com o pão sobre o corporal. 

Bendito seja Deus para sempre. 

 

Em seguida, o sacerdote toma o cálice e, elevando-o um pouco acima do altar, diz em silêncio: 

S - Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, 

Pelo pão que recebemos da vossa bondade, 

Fruto da terra e do trabalho do homem, que hoje vos apresentamos 

E que para nós se vai tornar Vinho da salvação. 

Em seguida, depõe o cálice sobre o corporal. 

F - Bendito seja Deus para sempre. 
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S - Orai, irmãos para que o meu e vosso sacrifício seja aceite por Deus Pai todo-poderoso. 

F – Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória do seu nome, para 

nosso bem e de toda a santa Igreja.  

 

Oração das Oblatas 

ORAÇÃO DA COLECTA 

S - Recita a oração que vêm no missal 

F- Respondem: “Amen” 

 

Prefácio 

S – O Senhor esteja convosco. 

F – Ele está no meio de nós. 

S – Corações ao alto. 

F – O nosso coração está em Deus. 

S – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 

F – É nosso dever, é nossa salvação. 

 

S - Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, é verdadeiramente nosso dever, é nossa 

salvação dar-Vos graças sempre e em toda a parte por Jesus Cristo, vosso amado Filho. … 

A - Santo, Santo, Santo,  

 Senhor Deus do universo.  

 O céu e a terra proclamam a Vossa glória.  

 Hossana nas alturas.  

 Bendito o que vem em nome do Senhor.  

 Hossana nas alturas. 

 

Oração Eucarística 

Bênção 

Consagração do Pão 

Consagração do Vinho 
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S - Eis o mistério da Fé 

F - Anunciamos, Senhor, a Vossa morte, proclamamos a Vossa ressurreição. Vinde, 

Senhor Jesus! 

 

S – (termina a oração eucarística dizendo:) Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 

deus Todo-Poderoso, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre, na unidade do 

Espírito Santo. 

F- Amen 

 

Ritos da Comunhão 

S - (introduz a oração do Pai nosso dizendo uma das seguintes formulas introdutórias)  

 Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer: 

 Rezemos com Jesus a oração que Ele nos ensinou: 

 Porque nos chamamos e somos filhos de Deus, ousamos dizer com toda a confiança: 

 Rezemos confiantes a oração que o Senhor nos ensinou: 

 Em comunhão com toda a Igreja, oremos como o Senhor nos ensinou: 

 Unidos a Cristo, pelo Espírito Santo, oremos a Deus nosso Pai: 

 Como filhos de Deus, elevemos ao nosso Pai celeste a oração que o Senhor nos ensinou: 

 Com a oração que o Senhor ensinou aos seus discípulos, digamos cheios de confiança: 

 

A - Pai-nosso, … não nos deixei cair em tentação mas livrai-nos do mal. 

 

S- Livrai-nos de todo o mal, Senhor, 

E dai ao mundo a paz em nossos dias, 

Para que, ajudados pela vossa misericórdia, 

Sejamos sempre livres do pecado e de toda a perturbação, 

Enquanto esperamos a vinda gloriosa 

De Jesus Cristo nosso Salvador. 

F - Vosso é o reino e o poder 

E a glória para sempre. 

Em seguida, o sacerdote, de braços abertos, diz em voz alta: 

S - Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos vossos Apóstolos: 

Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz: 

Não olheis aos nossos pecados mas à fé da vossa Igreja 

E dai-lhe a união e a paz, segundo a vossa vontade,     
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Junta as mãos. 

S -Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 

 

O povo responde: 

F - Amen. 

 

O sacerdote, voltando para o povo, estendendo e juntando as mãos, diz: 

S-A paz do Senhor esteja sempre convosco. 

O povo responde: 

F - O amor de Cristo nos uniu. 

Em seguida, o sacerdote acrescenta: 

S - Saudai-vos na paz de Cristo. 

 

A - Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

dai-nos a paz. 

 

O sacerdote genuflecte, toma a hóstia, levanta-a um pouco sobre a patena e, 

voltado para o povo, diz em voz alta: 

S- Felizes os convidados para a Ceia do Senhor . 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

 

 

 

E, juntamente com o povo, acrescenta uma só vez: 

A - Senhor eu não sou digno que entreis em minha morada, mas 

dizei uma palavra e serei salvo. 

 

S - Corpo de Cristo 

F – Amen  
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Oração depois da Comunhão 

S - Recita a oração que vêm no missal 

F- Respondem: “Amen” 

 

Rito de Conclusão 

S – O Senhor esteja convosco. 

F – Ele está no meio de nós. 

S- Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo. 

F- Amen 

 

S - Ide em Paz e o senhor vos acompanhe. 

F - Graças a Deus. 
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Orações comuns 
Sinal Da Cruz 

Pelo sinal † da santa cruz,  

livrai nos Deus † Nosso Senhor, 

dos nossos † inimigos.  

Em nome do Pai, do Filho † e do Espírito Santo. Amém. 

 

Glória Ao Pai 

Glória ao Pai ao Filho e ao Espírito Santo.  

Como era no princípio agora e sempre. Amém. 

 

Glória a Deus nas alturas 

Glória a Deus nas alturas, 

e paz na terra aos homens por Ele amados.  

 Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:  

 nós Vos louvamos,  

 nós Vos bendizemos,  

 nós Vos adoramos,  

 nós Vos glorificamos,  

 nós Vos damos graças  

 por Vossa imensa glória.  

 Senhor Jesus Cristo, Filho Unigénito,  

 Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:  

 Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós;  

 Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica; 

 Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.  

 Só Vós sois o Santo;  

 só Vós, o Senhor;  

 Só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo; 

 com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amen 

 

Acto de contrição 

Meu Deus, porque sois tão bom,  

tenho muita pena de Vos ter ofendido.  

Ajudai-me a não tornar a pecar.   
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Pai Nosso 

Pai Nosso que estais no céu, santificado seja o Vosso Nome, venha a 

nós o Vosso Reino, seja feita a Vossa Vontade, assim na terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas, 

assim como nós perdoamos a quem nos têm ofendido, e não nos deixeis cair 

em tentação, mais livrai-nos do mal. Amem 

 

Ave Maria 

Ave-maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre 

as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 

Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amem 

 

Salve Rainha 

Salve Rainha, mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, 

salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo 

e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos 

misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito 

fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce e sempre Virgem Maria. 

V. Rogai por nós, Santa mãe de Deus 

R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 

Confissão 

Confesso a Deus todo-poderoso  

e a vós irmãos,  

que eu pequei muitas vezes  

por pensamentos, palavras,  

actos e omissões  

por minha culpa,  

minha tão grande culpa. 

Peço à Virgem Maria  

aos Anjos e Santos  

e a vós, irmãos, 

que rogueis por mim a  

Deus Nosso Senhor.   
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Oração do Estudante 

Senhor, creio que vale a pena estudar! 

 Estudando, os dons que me deste hão-de render mais,  

 e assim poderei servir melhor. 

 Estudando, estou a santificar-me. 

 Senhor, que o estudo forje em mim ideais grandes! 

 Aceita, Senhor, a minha liberdade, a minha memória, 

 a minha inteligência e a minha vontade. 

 De Ti, Senhor, recebi estas capacidades para estudar.  

 Ponho-as em Tuas mãos. 

 Tudo é Teu. Que tudo se faça segundo a Tua vontade! 

 Senhor, que eu seja livre! 

 Ajuda-me a ser disciplinado, interior e exteriormente. 

 Senhor, que eu seja verdadeiro! 

 Que as minhas palavras, acções e silêncios,  

 nunca levem os outros a pensar que sou aquilo que não sou. 

 Livra-me Senhor, de cair na tentação de copiar. 

 Senhor, que eu seja alegre! 

 Ensina-me a cultivar o sentido de humor  

 e a descobrir e a testemunhar as razões da verdadeira alegria. 

 Dá-me, Senhor, a felicidade de ter amigos 

 e de os saber respeitar através das minhas conversas e atitudes. 

 Deus Pai que me criaste: 

 ensina-me a fazer da minha vida uma verdadeira obra prima! 

 Divino Jesus: 

 imprime em mim as marcas da Tua Humanidade! 

 Divino Espírito Santo: 

 ilumina as trevas da minha ignorância; 

 vence a minha preguiça; 

 põe na minha boca a palavra certa! 
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Oração do Estudante - II 

Senhor,  

 recordo-me com frequência  

 das minhas obrigações de estudante. 

 Faz-me atento  

 às responsabilidades que tenho. 

 Santifica-me  

 no meu trabalho de estudante. 

 Prepara-me  

 para a minha futura missão. 

 Que eu nunca perca de vista, Senhor,  

 o privilégio que me concedeste  

 de poder dedicar-me ao estudo  

 enquanto muitos jovens de minha idade,  

 mais inteligentes do que eu, 

 têm que trabalhar sem estudar. 

 Para mim, Senhor,  

 que tantas vezes critico  

 os que perdem alguns instantes em seu trabalho, 

 dá-me a humildade para perceber  

 a negligência com que cumpro,  

 às vezes, as minhas tarefas. 

 Dá-me coragem para reunir  

 os muitos momentos perdidos no estudo.  

 Faz-me um estudante aplicado ao meu trabalho,  

 preocupado em estudar com método,  

 em ler inteligentemente,  

 em consultar os que sabem mais do que eu  

 para no dia de amanhã  

 ser um trabalhador eficiente  

 na missão que destinaste.  Amen 
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Oração do acólito 

Senhor Jesus Cristo, sempre vivo e presente connosco, tornai-me digno de Vos servir no altar da 

Eucaristia, onde se renova o sacrifício da Cruz e Vos ofereceis por todos os homens. 

Vós que quereis ser para cada um o amigo e o sustentáculo no caminho da vida, 

concedei-me uma fé humilde e forte, alegre e generosa, pronta para Vos testemunhar e servir. 

E porque me chamaste ao Vosso serviço, permiti que Vos procure e Vos encontre, 

e pelo Sacramento do Vosso Corpo e Sangue, Permaneça unido a Vós para sempre.  

Amen. 

 

 

Credo 

Creio em um só Deus,  Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra  

 De todas as coisas visíveis e invisíveis.   

 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

 Filho Unigénito de Deus,  nascido do Pai antes de todos os séculos: 

 Deus de Deus, Luz da Luz,  Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 

 Gerado, não criado, consubstancial ao Pai.   

 

Por Ele todas as coisas foram feitas. 

 E por nós, homens, e para nossa salvação  desceu dos céus 

 E encarnou pelo Espírito Santo,  no seio da Virgem Maria. e Se fez homem.  

 

 Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 

 padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia,  conforme as Escrituras;  

 e subiu aos céus,  onde está sentado à direita do Pai. 

 De novo há-de vir em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; 

 e o seu reino não terá fim. 

 

 Creio no Espírito Santo.  Senhor que dá a vida, 

 e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho 

 é adorado e glorificado:  Ele que falou pelos Profetas. 

  Creio na Igreja una, santa,  católica e apostólica.  Professo um só baptismo  

 Para remissão dos pecados.  E espero a ressurreição dos mortos,  e vida do mundo que há-

de vir. Amen. 
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Mandamentos da lei de Deus 

1º) Amar a Deus sobre todas as coisas. 

2º) Não tomar seu Santo Nome em vão. 

3º) Guardar Domingos e festas. 

4º) Honrar pai e mãe. 

5º) Não matar. 

6º) Não pecar contra a castidade. 

7º) Não furtar. 

8º) Não levantar falso testemunho. 

9º) Não desejar a mulher do próximo. 

10º) Não cobiçar as coisas as coisas alheias. 

 

Mandamentos da Igreja 

1º) Ouvir Missa inteira nos Domingos e festas de guarda. 

2º) Confessar-se ao menos uma vez a cada ano. 

3º) Comungar ao menos pela Páscoa da Ressurreição. 

4º) Jejuar e abster-se de carne quando manda a Santa Madre Igreja e fazer penitência todas as 

sextas-feiras. 

5º) Pagar Dízimos segundo o costume. 

 

Sacramentos 

1º) Baptismo. 

2º) Crisma ou Confirmação. 

3º) Eucaristia. 

4º) Penitência ou Confissão. 

5º) Unção dos enfermos. 

6º) Ordem. 

7º) Matrimónio. 
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Pecados Capitais 

1º) Soberba. 

2º) Avareza. 

3º) Luxúria. 

4º) Ira. 

5º) Gula. 

6º) Inveja. 

7º) Preguiça 

 

Obras de Misericórdia 

Corporais: 

1º) Dar de comer a quem tem fome. 

2º) Dar de beber a quem tem sede. 

3º) Vestir os nus. 

4º) Dar pousada aos peregrinos. 

5º) Visitar os enfermos e encarcerados. 

6º) Remir os cativos. 

7º) Enterrar os mortos. 

 

Espirituais: 

1º) Dar bom conselho. 

2º) Ensinar os ignorantes. 

3º) Corrigir os que erram. 

4º) Consolar os aflitos. 

5º) Perdoar as injúrias. 

6º) Sofrer com paciência as fraquezas do próximo. 

7º) Rogar a Deus pelos vivos e defuntos. 
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Dons Do Espírito Santo 

1) Sabedoria; 

2) Entendimento; 

3) Conselho; 

4) Fortaleza; 

5) Ciência; 

6) Piedade; 

7) Temor de Deus. 

 

15 Estações da via-sacra de Jesus Cristo 

1ª Estação Jesus é condenado à morte 

2ª Estação Jesus é carregado com a cruz 

3ª Estação Jesus cai pela primeira vez 

4ª Estação Jesus encontra sua mãe 

5ª Estação O Cireneu ajuda Jesus a levar a cruz 

6ª Estação A Verónica enxuga o rosto de Jesus 

7ª Estação Jesus cai pela segunda vez 

8ª Estação Jesus repreende as filhas de Jerusalém 

9ª Estação Jesus cai pela terceira vez 

10ª Estação Jesus é despojado das suas vestes 

11ª Estação Jesus é pregado na cruz 

12ª Estação Jesus morre na cruz 

13ª Estação Jesus nos braços de sua mãe 

14ª Estação Jesus é colocado no sepulcro 

15ª Estação Jesus ressuscita 

 

Bem-Aventuranças 

Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino de céu; 

Bem-aventurados os mansos, porque eles possuirão a terra; 

Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados; 

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos; 

Bem-aventurados os que usam de misericórdia porque eles alcançarão misericórdia; 

Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus Nosso Senhor; 

Bem-aventurados os pacíficos, porque eles serão chamados filhos de Deus; 

Bem-aventurados os que padecem perseguição por amor da justiça,  

porque deles é o reino do céu. 
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FRASES DE REFLEXÃO 
 

 «Em tudo amar e servir», Santo Inácio de Loyola  

 «Servir o Senhor com alegria», Salmo 100:1  

 «Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos!», Filipenses 4,4  

 «A quem muito foi dado, muito será exigido; e a quem muito foi 

confiado, muito mais será pedido.», Lucas 12:47  

 “Eu vos envio como ovelhas no meio de lobos. Sede, pois, prudentes 

como as serpentes, mas simples como as pombas.” Mateus 10:16 

 “Conhece-te, aceita-te, supera-te.”, Santo Agostinho  

 “Quero que todos sirvam de boa mente ao Senhor com santa alegria, 

mesmo no meio das dificuldades.” Dom Bosco 

 "Sonhar grande, trabalhar duro, manter humildes." - Brad Meltzer 

 “Ter fé é assinar uma folha em branco e deixar que Deus nela escreva o 

que quiser.” Santo Agostinho 

 “Esteja alegre e, quanto possível, contribua também para a alegria dos 

outros.” Santa Paula Frassinetti 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


